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AGENDA 
De ii Novembro a 2 Outubro de 2016 
Exposição "Esposende nasTrincheiras- evo-
cativa da I Grande Guerra" 
Sala dosAzulejos 
Museu Municipal de Esposende 

14 de Novembro 
Magusto - 12[100 ás 241100 
Rua Direita- Esposende 

De 17 a 23 Novembro 
Semana da Floresta Autóctone 
Centro de Educação Ambiental e Programa de 
Educação para a Sustentabilidade 

20 Novembro 
Festiama -"A Birra do Morto" de Vicente Sanches 
Grupo de Teatro de Fonte Boa - 21h30 
Auditório Municipal de Esposende 

De 20 a 22 Novembro 
IV Sabores com Chila o- Chocolate 
Largo do Cortinhal - Fão 

Até 21 Novembro 
Exposição "A Onda Solidária" 
Casa da Juventude de Esposende 

21.Novembro 
Workshop "Hoje é Dia de Farmácia Natural" 
ghoo 
Centro de Educação Ambiental 

Até 30 Novembro 
Exposição "Elogio da mão" 
Hecoarte - Galeria deArte Contemporânea 
Rua Nossa Senhora da Graça - Esposende 

Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 
Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 
abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 
> 15 de Novembro - Apúlia - Centro Paroquial - ghoo às 
12h3o 
>15 de Novembro - Palmeira - Junta de Freguesia - ghoo 
às 12h30 
>22 de Novembro - Rio Tinto - Junta de Freguesia - ghoo 

às 12h30 

>22 de Novembro - Curvos - Junta de Freguesia - ghoo 
às12h3o 

Nota da 
Redação 

Por falta de espaço, 

nesta edição não sai a 

crónica do "Bolas". Do 

facto, pedimos desculpa 

aos leitores e ao autor. 

Oportunamente, reto-

maremos a normal pu-

blicação desta "crónica". 
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O Ti Xanisca 
O "Xaniscal Já pouca gente se lembrará do ho-

mem que tinha este apelido. O Ti Xanisca era um 
destemido pescador da nossa ribeira e que já de-
sapareceu do nosso convívio, há muitos, muitos 
anos. Era eu criança e já ouvia falar do Ti Xanisca, 
apelido que me causava uma certa confusão, pois 
associava-o a estorricado, chisnado, queimado e 
não via nada no homem que o associasse aquilo 
que me ia na imaginação, a não ser um pequeno si-
nal escuro que ele tinha no lábio inferior. Salvo erro, 
oTi Xan isca seria aparentado com oTi Xipas, que foi 

patrão do Salva-Vidas, e oTi Xanisca também por 
lá fazia vida, sendo aquela Instituição onde "quei-
mava" quasi todo o tempo que o mar lhe dispensa-
va. No torreão, ele perscrutava o mar e mudava os 

"balões" que assinalavam as "borrascas", os ventos 
brandos ou os ciclones. O n.2 5 era o que o povo me-
nos gostava de ver lá içado, pois assinalava ventos 
fortes e destruidores, que mexia com o mar, levan-
tando ondas alterosas. A "saca do café" era o balão 
que anunciava acalmia e, por conseguinte, mar 
bom para a prática da pesca. Certo dia de Outono, 
oTi Xanisca, mais uma vez, subiu ao torreão e fixou 
aquele olhar "pardacento" de velho pescador, meio 
encoberto pela pala do boné, que sempre usava, 
sobre o imenso mar. Ao largo, navegava um gran-
de petroleiro. De repente, formou-se uma grande 
barra negra, cor de chumbo, que, desde os penedos 
(cavalos de Fão), corria em direção ao fieiro e avan-
çou sobre o rio. O Ti Xanisca assustou-se, julgando 
ser o petroleiro que avançava sobre o Salva-Vidas, e 
começou a tocar insistentemente a sineta, que era 
sinal de alarme. Chamada a tripulação do "Ypácio 
de Brion", o barco salva-vidas daquele tempo, ber-
rava a bons pulmões que o petroleiro ia abalroar o 
edifício do salva-vidas. Tudo isto à boa maneira de 
Sancho Pança, que viu um moinho e julgou ter um 
exército pela frente. Escusado será dizer que à vol-
ta do salva-vidas se juntou muita gente, como era 
hábito naquele tempo, quando as sinetas, quer dos 

bombeiros ou dos Socorros a Náufragos tocavam. 
Ficou-me no ouvido uma cantiga que as mulheres 
cantavam, dedicada ao Ti Xanisca. E então era as-
sim: 
A rede doTi Xan isca 
É a que risca, é um amor 
Trás sardinha fresquinha 
Ai que vivinha, é do Alvõr! 
Era assim naquele tempo. O Ti Xanisca partiu, 

mas o seu nome ainda é lembrado. 
Agora vamos falar de... das dezassete garagens do 

Aldeamento da Sozende, que têm as entradas bar-
radas por mato e silvas. É urgente ajunta de fregue-
sia ou a Casa Grande mandar lá uma máquina lim-
par aquela porcaria. Ali não é terceiro mundo, mas 
parece. E só a limpeza não basta. Asfaltar ou empe-

drar aquele espaço é ao que os utilizadores das ga-
ragens têm direito, pois, para isso, pagam os seus 
impostos! Ali é zona urbana, não é zona agrícola ou 

zona de mato. Aquele aldeamento foi requalificado 
(e muito bem) e então porque é que ficou aquela 
nódoa?! Queixa-se o povo de Fão que o passadiço 
novo, entre a Casa da Juventude e as Pedreiras, foi 
inaugurado às "escuras", pois, durante aquela ex-
tensão, não há um ponto de luz. Quem projetou 
com certeza que se esqueceu que nos passadiços 

também se transita de noite. Já em Esposende tam-
bém se esqueceram de colocar bancos no passadiço 
sul; julgam que as pessoas que caminham, quando 
querem descansar um pouco, sentam-se no chão. 
Nunca se sabe de quem é a falha, mas que é uma 
falha é e o povo sente-a. 
Mais uma vez, as ruas e praças de Esposende es-

tão a ficar relvados. Aplicar herbicidas é proibido, 
mas não o é pegar numa sachola ou em outro uten-
silio qualquer para cortar essas ervas que demons-
tram desmazelo e desfeiam qualquer "privilégio da 
natureza" para já ainda não é. 

O meu amigo Dr. António Moreira mandou-me, 
por mão própria, lá de Niteroi, daquele distante 
Brasil, um livrinho de anedotas "fresquinhas", pelo 
qual lhe estou muito grato. Olha ai Doutor...Apon-
ta aí... 

O Manel e a Maria passeavam, agarradinhos e de 
mãos dadas, num parque verdejante, entre grandes 
árvores. Os desejos sexuais do Manel aumentavam, 
ao passo que caminhavam entre o arvoredo. Quan-
do o Manei já não suportava tanta excitação, co-
meçou a apalpar a Maria nas partes íntimas e esta 
interrompe-o: 
- Espera amor, vou fazer xixi. 
Então, o Manel aconselha: 

-Tudo bem amor!" Vai ali atrás daqueles arbustos. 
O Manel aproxima-se e vê a cuequinha a deslizar 

pelas coxas. Incapaz de conter o seu instinto, intro-
duz o braço, através dos arbustos, toca as nádegas 
da Maria, desliza a mão suavemente e ... de repen-
te, horrorizado, agarra algo grosso e quente, que se 
encontrava entre as pernas dela. Muito assustado, 
pergunta-lhe: 
- Maria, você mudou de sexo? 
- Não, respondeu ela, mudei foi de ideia... Tõ ca-

gando! 
Foi a maneira do Manei ficar quieto. 

Atividades Culturais no Casino da Póvoa 
Os Clã no Salão D'Ouro 

No próximo dia 28 de Novembro, o Casino da Póvoa recebe os Clã, para 
mais um magnífico concerto. O grupo formou-se em 1992, por iniciativa 
de Hélder Gonçalves, que assumiu a figura de principal compositor, ar-
ranjador e diretor musical. 
"LusoQualquerCoisa", o seu primeiro álbum de originais, foi editado 

em 1996. Seguiram-se, " Kazoo", em 1997; " Lustro", em 2000; "Rosa Car-
ne", em 2004; "Cintura", em 2007; "Disco Voador", em 2011; e "Corrente", 
em 2014. Os Clã contam com um extenso número de atuações em Por-
tugal e além fronteiras, bem como vastíssimas colaborações com outros 
músicos, dos quais destaca-se a parceria, sempre profícua, com o Sérgio 
Godinho. 
Os Clã subirão ao palco do Salão D' Ouro, pelas 22h00 daquele dia, 

onde apresentarão os temas que pautam a sua sólida carreira, com todo 

Não acreditam? 

o rigor e energia a que já nos 
habituaram. 
Versáteis e irreverentes, 

assim se apresentam os Clã. 
Será certamente um con-
certo memorável, com um 
grupo que se inspira com 
o palco e com as pessoas e 
se caracteriza pela excelên-
cia das suas performances. 
Trata-se de um espetáculo a não perder, destinado a maiores de 18 anos. 

Preço por pessoa: € 10,00 ou 100 pontos Clube IN. 
Bilhetes à venda no Casino da Póvoa. 
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Ensino Artístico e certificações 
académicas e profissionais 

Em duas das últimas edições, divulgámos números da atividade escolar no con-
celho de Esposende, nos anos letivos 2014/2015 e 2015/2016, relacionados com as 
escolas do ensino regular, públicas e particulares. Nesta edição, e tal como havía-
mos assinalado, informamos os leitores sobre números respeitantes aos alunos e 
formandos que frequentam o ensino artístico e vocacional, para'além de ensino pro-
fissional, de onde resultam, no final dos cursos, certificações académicas, para uns, 
e certificações profissionais, para outros. Começando pelo ensino artístico, refira-se 
que no concelho de Esposende há duas instituições que o consagram: a Escola ou 
Academia de Música de Esposende e a Academia de Bailado de Esposende. Quanto 
à primeira, pode ver-se, no quadro abaixo, o movimento aí verificado nos dois anos 
letivos anteriores, bem como a realidade atual, para o ano letivo 2015/20016. 

Ensino Artístico - Academia de Música de Esposende 

A Escola de Música de Esposende, sediada na Casa da Juventude, em 

2015/2016 terá em funcionamento os seguintes Cursos do Ensino 

Artístico e Especializado em Regime Articulado: Violino, Violoncelo, 

Viola-d'arco, Piano, Guitarra, Bandolim, Clarinete, Flauta Transversal, 

Trompete, Trompa, Oboé e Trombone. O número de alunos inscritos que 

frequentam estes cursos e ainda ,os cursos de Iniciação Musical, bem 

como doutros projetos, como cursos em regime livre, o Coro dos 

Pequenos Cantores de Esposende, o Coro ARS VOCALIS e Banda Júnior de 

Esposende, constam da tabela desta grelha. 

Número de alunos 

2013/2014 2014/2015 2015/2016 

381 400 367 

Ainda no Ensino Artístico, é do conhecimento público que está em funciona-
mento no nosso concelho, desde 1987, ininterruptamente, a Academia de Bailado 
de Esposende, onde aprendem e praticam Ballet dezenas de jovens do concelho de 
Esposende e de outras localidades vizinhas, no entanto, por razões alheias à nossa 
intenção, não podemos divulgar o número de alunos(as) que a frequentam, no pre-
sente ano letivo. 

Atividade Formativa, população de adultos, 
no COEP, Esposende 

No ano letivo 2015/2016, no Centro de 
Qualificação e Ensino Profissional Lito-
tal Cávado, com sede na Escola Secundá-
ria Henrique Medina, estão a frequentar 
o Curso de Educação de Adultos, EFA de 
nível secundário (12Q ano) 37 alunos adul-
tos. Entretanto, ainda para este ano leti-
vo, no âmbito das atividades do Centro, 
há 320 adultos- inscritos. Em Processo 
de Orientação Vocacional, há 90 jovens; 

em Processo de Desenvolvimento Voca-
cional, Go adultos; em Processo de Re-
conhecimento, Validação e Certificação 
de Competências, 70 adultos. Refira-se 
que os processos de Desenvolvimento 
Vocacional (adultos)e o de Orientação 
Vocacional (jovens), integram 4 fases: 
Acolhimento, Diagnóstico, Informação 
e Orientação e Encaminhamento. 

Centro de Formação da ACICE 
Os Serviços de formação e certificação 

daACICE - Associação Comercial e Indus-
trial do Concelho de Esposende - não fa-
zem certificação escolar ou académica, 
nem de nível básico, nem secundário. 
No entanto, no ano letivo 2014/2015, a 
ACICE certificou 925 formandos nas se-
guintes tipologias: 35 adultos obtiveram 
Certificação Profissional. Entretanto, 

nesse mesmo período de tempo, 449 
desempregados adultos frequentaram 
UFCD - Unidades de Formação de Cur-

ta Duração, com aproveitamento. Por 
outró lado, 441 ativos e empresários fre-
quentaram também UFCD - Unidades 
de Formação de Curta Duração, com 
aproveitamento. 

Centro de Formação da ACIB, polo de 
Esposende 

Nos Serviços do Polo de Esposende da 
ACIB - Associação Comercial e Indus-
trial de Barcelos - que, segundo apurá-
mos, tem mais de zoo associados no 

concelho de Esposende, em 2014/2015 
foram certificados, academicamente, 
Go jovens, que, concluíram, assim, a 
escolaridade obrigatória, equivalente 
ao 12.Q ano de escolaridade. No ano leti-
vo 2015/2016, estão a frequentar a ACIB, 
Pólo de Esposende, também Go jovens, 

integrados em outras tantas turmas, de 
3 cursos de Aprendizagem, Nível IV, no-
meadamente dois cursos de Técnico/a 
deVendas e um deTécnico/a Comercial. 
Quanto à Formação Modular, no polo 

da ACIB, em Esposende, entre janeiro de 
2014 a junho de 2015, realizaram-se 64 
cursos de Formação Modular, que foram 
frequentados por 1280 formandos. Os 
cursos deste ano letivo somente deverão 
iniciar-se em janeiro de 2016. 

Jorge Braga arrecada 
Medalha de Bronze no 
Carroussel du Louvre 

«o artista esposendense Jorge Braga ar-

recadou a medalha de bronze, com a sua 
escultura intitulada "Vida", na exposição 
do Carroussel du Louvre, que decorreu no 

passado fim de semana de 24 e 25 de outu-
bro, em Paris. Nesta mostra de arte parti-

ciparam mais de 450 artistas, alguns dos 
quais com mais de io obras expostas. 

Visivelmente satkeito com esta distin-
ção, Jorge Braga revela contudo que não 

estava à espera de receber este prémio: 
"Fui completamente apanhado despreve-

nido, pois durante o tempo que lá estive 
não sabia que 
seriam atribuí-
das medalhas. 
Foi uma sur-
presa muito 
boa ganhar 
este prémio". 
Sobre a parti-
•cipação na ex-
posição refere 
que foi uma 
experiência in-
crível. " Esta foi 
a primeira vez 
que participei 
numa mostra 
fora de Portu-
gal. Felizmente r 
tive a oportu-
nidade de ex-
por no Carrou-
ssel du Louvre, 
uma mostra 
com uma di—do 
mensão im-
pressionante, 
que me propor-
cionou estabe-
lecer muitos 
contactos pro-
fissionais para 

a aquisição desta e de outras 
Jorge Braga. 
Quanto a perspetivas futuras, o artista 

de Esposende garante que a sua priori-
dade é continuar a trabalhar nesta área, 

produzindo a partir deste momento obras 
com maior dimensão física (2/3 metros) 
em prata. "Estes são os meus objetivos, C) 

sendo que tentarei transmitir nas novas N,N4,04,4, 
obras uma mensagem forte, uma história, 
um olhar, um sentido, etc.", acrescentou 
Jorge Braga.» 

peças", frisa 

Fonte: EsposendeAcontece 

Investigador esposendense 
premiado a nível 
internacional 

O investigador da Universidade do 
Minho e professor do Instituto Politécni-

co de Viana do Castelo (I PVC), o esposen-
dense Carlos Abreu, foi distinguido em 
Hangzhou, na China, por ter desenvolvi-
do uma metodologia inovadora capaz de 
"melhorar, de forma decisiva, os serviços 
de saúde prestados aos cidadãos". O ga-
lardão "Clinicai Engineering Manuscript 
Award 2015" foi atribuído no Congresso 
Mundial de Engenharia Clínica e Gestão 

de Tecnologias da Saúde pela Sociedade 
Internacional 
de Engenharia 
Médica e Bioló-
gica ( IFMBE). 
O artigo "End 

to-End Quality 
of Service-Ba-
sed Admission w 
Control via 
Virtual Sensor 
Nodes" foi se-
lecionado de 
entre os divul-
gados, em 2013 
2014, nas revis-
tas ou nas con-
ferências pro-
movidas pela 
IFMBE, tendo 
merecido o ga-
lardão de melhor artigo na área da enge-
nharia clínica. 

O autor explica que "o trabalho foi de-
senvolvido a pensar num cenário hospi-

talar em que os sinais vitais e fisiológicos 
dos pacientes são monitorizados, utili-
zando uma rede de sensores sem fios". 
Neste contexto, a metodologia desenvol-
vida permite determinar qual a melhor 
localização para colocar os pacientes 
de forma a maximizar a performance da 
rede. 
"Este reconhecimento deixa-nos par-

ticularmente satisfeitos, sobretudo por 
saber que a IFMBE é uma das mais rele-
vantes sociedades de engenharia médica 

e biológica da Europa", afirma, com sa-
tisfação, Carlos Abreu, professor da área 
científica de eletrotecnia e informática 
do IPVC. 
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Esposende comemorou Dia do 
Dador de Sangue 

A Associação Humanitária de Dado-
res de Sangue do Concelho de Esposende 
comemorou, nos dias io e 11 de outubro, 
o Dia de Dador de Sangue. Troca de expe-
riências e de conhecimentos, distinção de 
dadores e a criação de um monumento ao 
dador constituíram pontos altos das co-
memorações, que contaram com parcei-
ros de França e de Espanha. A celebração 
contou coma presença de entidades vin-
das de França, como a Vereadora da Saú-
de da Mairie de Corbeil-Essonnes, Jessica 
Madaleno, e a Association d' Originaires 
du Portugal de Corbeil-Essonnes, e de Es-
panha, representada pela Hermandad de 
Donantes de Sangre de Navalmoral de la 
Mata, a Hermandad de Donantes de San-
gre de Toledo, a Hermandad de Donantes 
de Sangre de Cuenca, a Asociación Her-
mandad Provincial de Donantes de Sangre 
de Córdoba, a Federación de Donantes 
de Sangre de Andalucía, a Federación Re-
gional de Donantes de Sangre de Castilla-
-La-Mancha e a Federació d'Entitats de 
Donants de Sang de Catalunya. Participa-
ram, ainda, o Dr. Francisco Pereira, Dire-
tor do Agrupamento de Centros de Saúde 
Cávado III-Barcelos/Esposende, e a Verea-
dora da Saúde da Câmara Municipal de 
Esposende, Raquel Vale. 
Na manhã do dia io, estas entidades 

trocaram experiências e conhecimentos 
relativamente à dádiva de sangue. O ca-
talão Marc i Badia convidou a Associação 
de Esposende a participar no projeto "ino-
vador" de Promoção do Voluntariado Eu-
ropeu de Dadores de Sangue, Blue-Blood, 
que conta já com o apoio de muitas asso-
ciações de Espanha e França e em breve 
da Áustria para além de outros países em 
perspetiva. 
À tarde, nos Paços do Concelho, Adelino 

Marques, presidente da Associação de Da-
dores de Esposende, agradeceu a presen-
ça de todos e salientou que " Esposende é 
um concelho solidário e internacional". 
Dirigindo-se às delegações de França e Es-
panha referiu ser"um grande prazer tê-los 
aqui neste dia tão importante" e que o Dia 
do Dador 
"é todos os 
dias, pois 
os doentes 
precisam 
diariamen-
te de san-
gue". Fa-
lando sobre 
o quadro 
das dádi-
vas no con-
celho de 
Esposende, 
disse que 
' se. sentia 
"ampla-
mente sa-
tisfeito", 

• pois os ín-
dices de da-
dores atingem 6o por mil habitantes e as 
doações 45 por mil habitantes, números 
que "nos devem fazer sentir orgulhosos", 4 números que só são alcançados graças 
ao trabalho em equipa e parceria dos da-
dores com as associações, instituições, 
paróquias, juntas de freguesia e Câmara 

13 Municipal, segundoAdelino Marques, que 
Novembro disse ainda "reconhecemos todas estas 

entidades para além de agradecer a todos 
2015 os dadores com um muito obrigado". Por 

fim, Adelino Marques deixou um desafio 
ao Presidente da Autarquia no sentido de 
se criar um Monumento ao Dador de San-
gue, no concelho, pois este"é um concelho 
solidário em que a dádiva de sangue faz 
parte do quotidiano dos esposendenses 
e, como tal, este seria a melhor prenda e 
a melhor forma de agradecer o altruísmo 
e a generosidade dos dadores", rematou o 
presidente dos Dadores de Sangue, lem-
brando os monumentos existentes em 

(Atraso na redação) 

Portugal e em Espanha, com realce para 
os 96 só na região da Catalunha. 
A representante de Corbeil-Essonnes, a 

luso-francesa Jessica Madaleno, manifes-
tou a sua satisfação pela presença e parti-
cipação na comemoração do dia do dador 
e na reunião internacional de intercâmbio 
e troca de experiências, salientando a ne-
cessidade de desenvolvimento de valores 
como o serviço e o voluntariado, essen-
ciais para que homens e mulheres estejam 
ao serviço dos outros com a finalidade de 
salvar vidas. A terminar, em nome do Mai-
re, Jean-Pierre Bechter, convidou o Presi-
dente da Câmara Municipal, Benjamim 
Pereira, a visitar e conhecer a sua cidade e 
formulou votos de que "novas trocas de ex-
periências possam surgir, esperando que 
esta iniciativa abra uma nova dimensão à 
partilha entre as populações de Esposende 
e Corbeil-Essonnes". 

Francisco Pereira, Diretor do Agrupa-
mento de Centros de Saúde Cávado III-
-Barcelos/Esposende referiu que dar san-
gue é "uma atitude nobre e solidária. A 
sociedade parece que está a perder estes 
valores e temos a obrigação de os recu-
perar". Afirmando que cada dador pode 
salvar quatro vidas, disse que os dadores 
"devem ser reconhecidos e ter ainda mais 
direitos do que os têm atualmente". 

Por sua vez, o autarca de Esposende, 
Benjamim Pereira, agradeceu a presença 
da comitiva que é "uma honra e um orgu-
lho muito grande". Posteriormente, adian-
tou que "é com todo o gosto que aceito o 
desafio do monumento ao dador de san-
gue" pois "entendo que devemos enaltecer 
e testemunhar a solidariedade da popula-
ção esposendense". E continuou: "temos 
de saber ser solidários e despertar nos jo-
vens este valor humano". Por fim, elogiou 
o trabalho do presidenteAdelino Marques 
pela sua "determinação e empenho nesta 
causa, bem como de toda a sua equipa. 
Que continue com essa força pois, pode-
remos ser muitos, mas nunca seremos de-
mais", rematou o autarca. 
Na altura, foram distinguidos pelo Ins-

tituto Português de Sangue e da Trans-
plantação, com um Diploma, referentes a 
dez dádivas, os dadores Francisco Manuel 
da Silva Sousa, Paula Cristina Vale Gomes 
Silva, Rui Fernando Gomes Lopes, Filipe 
Cunha Morgado, Cátia Sofia Santos Man-
co Cunha e ldalina Pombal Lopes. Com a 
Medalha de Cobre, referente a zo dádivas, 
foram distinguidos os dadores Joaquim 
Azevedo Lima, Firmino Couto Fernandes, 
Orlanda Maria Braga Araújo Pilar, Pedro 
Miguel Veiga Macedo, Armando Luís Lo-
pes Martins e Maria Amélia Laranjeira 
Coutinho Fernandes. 
A comitiva teve ainda oportunidade de 

visitar a recolha de sangue que decorreu 
no domingo, em Belinho, e constatar, in 
loco, a presença, a solidariedade e a dá-
diva dos dadores de sangue, com o único 
objectivo de salvar vidas. 

Sampaio Azevedo 

Museu Municipal acolhe Exposição: 
"Esposende nas Trincheiras - 
evocativa da 1 Grande Guerra" 

No âmbito do programa evocativo do cen-
tenário da I Grande Guerra, a Câmara Muni-
cipal de Esposende vai ter patente, no Mu-
seu Municipal, a Exposição: "Esposende nas 
Trincheiras- evocativa da I Grande Guerra". 
A mostra foi inaugurada no passado dia 

11, numa alusão simbólica ao momento em 
que, em 1918, se procedia à assinatura do 
Armistício da I Grande Guerra, e estará pa-
tente, na Sala dos Azulejos do Museu, até 2 
de outubro de 2016. A exposição resulta da 
adaptação do livro "Soldados com rosto", 
da autoria do investigador esposendense 
Manuel Albino Penteado Neiva, editado em 
novembro de 2014, e desenvolve-se em torno 
dos protagonistas de Esposende que, entre 
1916 e 1918, estiveram envolvidos nos cená-
rios de guerra em Moçambique, Angola e 
França. No âmbito desta exposição, serão 
apresentadas, na Sala de Serviço Educativo 
do Museu Municipal, exposições itinerantes 
complementares, a primeira das quais in-
titulada "A Guerra não se fez só com Balas", 
promovida pelo Ministério da Defesa Nacio-
nal e Exército Português. Adaptada da obra 
de José Manuel Alves dos Santos, com o mes-
mo título, a mostra apresenta pormenores 
do quotidiano . dos combatentes nos três 
teatros de operações em que os portugue-
ses participaram e foi instalada com recurso 

ao vasto património fotográfico do Arquivo 
Histórico Militar, bem como a peças origi-
nais da época que foram preservadas pelo 
Exército Português. Estará patente até 8 de 
dezembro. 
Complementando a exposição "A Guerra 

não se fez só com balas", no exterior do Mu-
seu Municipal, estará patente uma peça de 
artilharia de época, um Obús 11,4 cm, curio-
samente em Portugal apelidado de " Bonifá-
cio". Hoje, dia 14 de novembro, junto a esta 
peça, estará patente uma torre de escala-
da do Exército Português para a prática da 
"Escalada Desportiva" e "Rappel em Parede 
Fixa". O programa da Exposição: "Esposende 
nasTrincheiras - evocativa da I Grande Guer-
ra" integra, ainda, um ciclo de conversas so-
bre " Esposende no mar da I Grande Guerra", 
a decorrer na Sala de Serviço Educativo, e a 
apresentação da Exposição temporária "Me-
morial", a partir do estudo "Soldados com 
rosto", do investigador Manuel Albino Pen-
teado Neiva. 
As exposições poderão ser visitadas, gra-

tuitamente, de terça a sexta-feira, entre as 
lohoo e as 13hoo e das 14hoo às 17hoo, e ao 
sábado, domingo e feriados, das 14hoo às 
17h0o. As visitas de grupo carecem de inscri-
ção prévia, através do email museu.munici-
pal@cm-esposende.pt. 

Colóquio sobre Património, Turismo e 
Desenvolvimento 

Integrado no programa comemorativo dos 
30 anos do início das intervenções arqueoló-
gicas no Castro de S. Lourenço, em Vila Chã, 
a Câmara Municipal de Esposende vai promo-
ver, nos próximos dias 16 e 17 novembro, no 
Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, o Co-
lóquio Internacional "Património, Turismo e 
Desenvolvimento - 30 Anos deArqueologia em 
Esposende 11985-2015". O evento reunirá espe-
cialistas dedicados a estas temáticas e conta 
com a colaboração de instituições universitá-
rias nacionais e estrangeiras como a Univer-
sidade do Porto, o Instituto Universitário da 
Maia, o Instituto Politécnico do Porto, a Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, a 
University ofWalesTrinity Saint ( Reino Unido) 
e a Universidad Complutense de Madrid ( Espa-
nha), bem como a Entidade Regional Turismo 
do Porto e Norte de Portugal. 
No dia i6, em que se assinala o Dia Nacional 

do Mar, serão apresentadas novas abordagens 
e resultados da investigação arqueológica no 

Município, a maioria das quais centradas nos 
vestígios Humanos relacionados com o mar e 
os rios até ao Período Moderno. O programa 
inclui também a apresentação da edição das 
atas do Simpósio Internacional "Cromatogra-
fia e análise de DNA em Arqueologia", que a 
Câmara Municipal promoveu, o ano passado, 
no âmbito da Celebração do Bimilenário de 
Augusto. 
O segundo dia vai abordaras Políticas de De-

senvolvimento Local nas vertentes doTurismo 
Cultural e Ambiental, contando com a colabo-
ração do Instituto Universitário da Maia. 
A participação neste Colóquio Internacional 

é gratuita, mas carece de inscrição, que deve-
ria ser formalizada até dia 12 de novembro, di-
retamente na Câmara Municipal ou no Centro 
Interpretativo de S. Lourenço, por email para 
arqueologia@cm-esposende.pt, ou, ainda, em 
http://ciptd.ismai.pt, onde estão disponíveis 
informações todo o evento. 

Município de Esposende lidera 
ranking da eficiência financeira 

Esposende lidera o ranking da eficiência 
financeira dos municípios de média dimen-
são do norte do país, conforme revela o 
Anuário Financeiro dos Municípios Portu-
gueses 2014, recentemente tornado público. 
Em termos regionais, lidera a lista dos muni-
cípios do Minho e, em termos globais, é dos 
melhores posicionados a nível nacional. O 
documento atesta o desempenho dos muni-
cípios no que se refere aos indicadores índi-
ce liquidez, resultado operacional, peso pas-
sivo exigível no ativo, passivo por habitante, 
taxa de cobertura financeira da despesa 
realizada no exercício, prazo médio de paga-
mentos, grau de execução do saldo efetivo, 
índice de dívida total, execução da despesa 
relativamente aos compromissos assumi-
dos e impostos diretos por habitante. 
A nível nacional, no ranking dos municí-

pios de média dimensão, Esposende ocupa 
a 8.4 posição, o que revela uma subida expo-
nencial atendendo a que, em 2013, ocupava o 
24.4 lugar. Num universo de 308 municípios, 

Esposende surge, assim, em lugares de re-

levo, o que reflete a excelência do trabalho 
que tem vindo a ser realizado pelo executivo 
liderado por Benjamim Pereira. 
O Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende realça que "estes resultados co-
locam Esposende no topo da eficiência fi-
nanceira, não só ao nível da região, mas 
também em termos nacionais e são fruto 
de uma gestão rigorosa", acrescentando 
que "uma das nossas preocupações sempre 
foi garantir a sustentabilidade financeira 
do Município". O Autarca nota que "no con-
texto de dificuldades que o país atravessa, 
e que se repercute também ao nível da ges-
tão das autarquias, é, de facto, uma grande 
satisfação constatar que Esdosende é uma 
referência no plano global dos municípios 
portugueses". Benjamim Pereira refere ain-
da que"a gestão rigorosa, que levou 'à obten-
ção destes resultados, garante a Esposende 
a possibilidade de estar na linha da frente no 
recurso à captação dos fundos comunitários 
do ' Portugal 2020', bem como a outros ins-
trumentos de financiamento". 



Memórias e Tradições da Comunidade Piscatória de Esposende em livro 
No passado dia 30 de outubro, decorreu, no Museu Mu-

nicipal de Esposende, a apresentação do livro "Tradição 
Viva -A comunidade piscatória de Esposende - Memórias 
e Tradições, publicação que integra o prpjeto "Tradição 
Viva", desenvolvido conjuntamente pela Câmara Munici-
pal de Esposende e pela Associação de Pescadores Profis-
sionais do Concelho de Esposende (APPCE), e que incluiu, 
entre outras iniciativas, a edição de um filme e a realiza-
ção de uma exposição. 

Presente na cerimónia, o Presidente Ben-
jamim Pereira realçou a importância deste 
projeto para o conhecimento da comunidade 
piscatória e da própria história do concelho. 
Sobre o livro referiu que "dá voz às pessoas", 
traduzindo-se num meio de transmitir às gera-
ções vindouras as memórias e as tradições das 
gentes desta comunidade, à qual, afirmou, "é 
uma honra e um orgulho estar ligado". Vincan-
do que "mais importante que as palavras são os 
atos", lembrou a recente intervenção realizada 
pelo Município na Doca de Pesca, atendendo 
a uma reivindicação antiga dos pescadores, e garantiu 
que a intervenção de reforço do molhe norte da barra vai 
mesftio avançar, se tudo correr como previsto, em março 
do próximo ano, assegurando as necessárias condições 
de segurança de navegabilidade. O Presidente da Câma-
ra Municipal referiu que o trabalho de investigação em 
torno da comunidade piscatória não está terminado, 
apontando o projecto de recuperação de artes de pesca, 

que está a ser desenvolvido em parceria com a Associação 
Forum Esposendense, concluindo que se trata de projetos 
que enriquecem a comunidade esposendense, com reper-
cussão para além dos limites do concelho.A terminar, dei-
xou agradecimentos a todos quantos contribuíram para a 
edição deste livro, particularmente a toda a comunidade 
piscatória. 
O Presidente daAssociação de Pescadores Profissionais 

do Concelho 
de Esposende, 
Augusto Silva, 
expressou a sua 
satisfação quer 
pela realização 
da exposição, 
quer pela publi-
cação do livro, 
considerando 
que possibi-
litaram dar a 
conhecer verda-

deiramente a comunidade piscatória. " Hoje temos voz, 

posso sentir-me orgulhoso porque faço parte dessa voz, 
falo em nome dos pescadores", afirmou, emocionado. "O 
livro acaba por ser uma história contada por toda a classe 
piscatória, é a realidade da sua vida", referiu, dizendo-se 
feliz por ver editada esta publicação, no final do seu man-
dato. 
O projeto "Tradição Viva" foi desenvolvido ao abrigo de 

Ps abstém-se na votação do 
orçamento da Câmara Municipal de 

Esposende para 2016 
Em nota de imprensa do Partido So-

cialista de Esposende e de que publica-
mos extratos, datada de 2 de novembro 
corrente, a propósito da abstenção des-
ta força partidária com assento no Exe-
cutivo Municipal, lê-se, de entre outras 
afirmações, que "o Vereador do Partido 
Socialista, João Nunes, absteve-se na 
votação dos Documentos previsionais 
para o ano de 2016 - Orçamento e Gran-
des Opções do Plano e Mapa do Pessoal", 
por, na opinião do Vereador Socialista, 
na documentação em discussão, e ape-
sar de «haver tantos milhões de euros 
estacionados nos bancos, não se des-
cortinar grande ambição que se poderia 
traduzir num projeto novo e pensado 
pela atual maioria nesta Câmara Muni-
cipal e que potencie o desenvolvimento 
do concelho». Na sua intervenção, e de-
pois de muitos outros considerandos, 
na sequência de uma análise concreta 

ao Plano, João Nunes notou que estão 
«sinalizados investimentos, tais como. 
Intervenção no Forte S. João Baptista, 
Instalação do Instituto Multidisciplinar 
de Ciência e Tecnologia, Parque da Ci-
dade, i. fase, Valorização do Cemitério 
Medieval das Barreiras, Construção do 
Pavilhão Gimnodesportivo de Vila Chã 
e outros, mas apenas com uma nota de 
cem euros cada um». Noutro passo, o 
Vereador Socialista referiu que "no Orça-
mento para 2016 está previsto gastar-se 
mo mil euros na requalificação das an-
tigas instalações da GN R, para Arquivo 
Municipal, por isso quis saber se a Câ-
mara Municipal comprou o edifício em 
causa, tendo em conta que o mesmo é 
propriedade da Junta de Freguesia de 
Esposende, Marinhas e Gandra. Por ou-
tro lado, no Plano Plurianual de Inves-
timentos a Câmara Municipal anuncia 
que vai investir 155 mil euros na aqui-
sição de terrenos e edifícios, o que, na 
opinião de João Nunes, parece ser «cla-
ramente insuficiente para concretizar os 
objetivos anunciados nestes Documen-
tos Previsionais». 
Consta igualmente da nota de impren-

sa que, "o vereador do PS questionem 
o edil esposendense se desses 155 mil 
euros quanto prevê investir na aquisição 
dos terrenos para a construção de Par-
ques Empresariais, do Centro de Negó-
cios, da construção do Parque da Cidade 
e na aquisição da Estação Radionaval de 
Apúlia? Lê-se também no texto enviado 
à imprensa que "se destaca neste Orça-
mento a inscrição de «um conjunto de 
Responsabilidades Contingentes, que 
se podem tornar em obrigações a cum-
prir, que resultam de factos passados e 
que totalizam cerca de quatro milhões 
e setecentos mil euros, sendo que nes-
te valor ressalta um conjunto de Recla-
mações de Créditos que atingem cerca 
de um milhão e duzentos mil euros». O 
Vereador Socialista concluiu a sua in-
tervenção na análise ao Orçamento e ao 
Plano Plurianual referindo: «continuo 
esperançado que a maioria no Executivo 
camarário, mais tarde ou mais cedo, vai 
ceder no enorme esforço contributivo 
que exige aos esposendenses, proceden-
do à devolução de mais de um milhão 
e cem mil euros que recebe do IRS dos 
residentes no Concelho de Esposende, 
abstenho-me». 

uma candidatura ao PROMAR- Programa Operacional de 
Pescas, sendo 
que a Câmara 
Municipal su-
portou 15% do 
valor elegível, 
no montante 
de cerca de 8 
400 euros, dis-
ponibilizando 
ainda os recur-
sos humanos 
necessários à 
sua concretização, o que eleva consideravelmente este 

valor. Cecília Marques, do Grupo de Ação Costeira (GAC) 
do Alto Minho, organismo que gere o PROMAR, esteve 
presente na sessão de lançamento do livro, tendo usado 
da palavra para agradecer ao Município e à APPCE pelo 
projecto "Tradição Viva", saudando o envolvimento da 
comunidade piscatória. Referindo-se ao livro assinalou 
que "conta histórias de vida de pessoas que têm uma 
vida dura e que estão aqui a ser homenageadas de uma 
forma muito bela". Concluiu dizendo que "é o fim do pro-
jecto, mas também o abrir de portas para um conjunto de 

iniciativas que se vão realizar em Esposende", deixando 
antever que o próximo quadro comunitário de apoio con-
templará uma janela de oportunidades para concretizar 
outros projetos neste âmbito, 

Aprovado Orçamento do Município 
de Esposende para 2016, no valor de 

21 milhões de euros 
O Executivo Municipal, aprovou, na sua reu-

nião de 29 de outubro passado, sem votos con-
tra, o orçamento do Município de Esposende 
para 2016, no valor de 21 milhões de euros, 
refletindo um aumento de 18% comparativa-
mente ao de 2015. Os documentos previsio-
nais, nomeadamente o orçamento, as Grandes 
Opções do Plano e o Mapa de Pessoal, regista-
ram os votos favoráveis do PSD e do CDS-PP e 
a abstenção do PS, e terão que ser sujeitos à 
aprovação da Assembleia Municipal. 
O Presidente da Câmara Municipal, Benja-

mim Pereira, referiu que "estes documentos 
mantêm o rigor dos anos anteriores e foram 
elaborados de acordo com as regras e princí-
pios orçamentais", e explicou que o orçamento 
será reforçado, no segundo trimestre de 2016, 
com o superavit superior a quatro milhões 
de euros, esperado a 31 de dezembro de 2015, 
"o que nos permite encarar ainda com maior 
tranquilidade o próximo ano." 0Autarca frisou 
que "2016 será um ano de forte investimento, 
que marcará a execução de um conjunto de 
intervenções nas várias freguesias do conce-
lho, contemplando também um aumento das 
transferências para as instituições". Benjamim 
Pereira sublinhou que "graças à boa situação 
financeira da Câmara Municipal temos condi-
ções para avançar com novos investimentos, 

dando assim, continuidade ao projeto de de-
senvolvimento integrado e sustentado que de-
lineamos para o concelho, impulsionado pela 
dinâmica de um desenvolvimento económico 
inequívoco". Salientando que a sustentabili-
dade e o equilíbrio financeiro do Município 
foram sempre uma preocupação, como o com-
prova o Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses 2014, que coloca Esposende no 
topo da lista dos municípios do Minho com 
melhor desempenho financeiro, Benjamim 
Pereira notou que "a nossa situação financeira 
permite-nos aguardar com confiança o novo 
quadro comunitário de apoio Portugal 2020, 
sendo que o Orçamento para 2016 apresenta já 
os valores recentemente garantidos no âmbi-
to do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão 
Territorial da Comunidade Intermunicipal do 
Cávado". 
O Presidente da Câmara Municipal real-

çou que, "para além dos vários investimentos 
que temos previstos, perspetivam-se outras 
intervenções, da responsabilidade da Admi-
nistração Central, que irão contribuir para a 
valorização do nosso território, como é o caso 
das intervenções. no molhe norte da barra 
de Esposende e na zona sul da Praia de Ofir, 
em Fão". 

rD 

o 

13 

Novembro 

2015 



o 

Uff• 
(ti 

ai 
"C3 

6 
13 

Novembro 

2015 

Escola Profissional de Esposende 
CAMPANHA RECOLHA TAMPINHAS 

EPE E DELEGAÇÃO DE MARINHAS DA CRUZVERMELHA JUNTAS POR UMA CAUSA 
No dia 30 de outubro, a Delegação de Marinhas da CruzVermelha Portuguesa esteve pre-

sente na nossa escola para receber o primeiro carregamento de tampinhas de plástico. 
A CruzVermelha encetou uma Causa Solidária em grande escala, procedendo no Natal de 

2015 à entrega de uma cadeira de rodas elétrica a um cidadão, portador de Esclerose Múlti-
pla do concelho. 
A escola, na sua 

dimensão solidária 
e altruísta, desde 
logo, abraçou esta 
causa. 
Assim, desde o 

início do ano leti-
vo, a comunidade 
educativa fez re-
colha das referidas 
tampas de plástico 
que se converterão 
numa ajuda válida 
a favor da compra 
da cadeira de rodas. 
Simbolicamente 

foram entregues as 
tampas recolhidas com um momento onde, inicialmente, a professora Sara Cepa, fez o en-
quadramento e justificação do projeto na escola, agradeceu e sensibilizou os alunos presen-
tes, para as causas nobres. Por sua vez, o presidente da escola, António Conde, agradeceu a 
presença dos representanteskla CruzVermelha e reforçou a importância do envolvimento da 
escola com a comunidade local. Porfinn, o Presidente da CruzVermelha de Marinhas,Vieitas 
deAmorim, agradeceu veemente a parceria e envolvimento de todos em tão honroso proje-
to. No final, ficou o convite para novas parcerias. 
A campanha vai-se manter, por esse motivo façam-nos chegar os vossos contributos e di-

vulguem também pelos vossos contactos. 
Vamos todos colaborar, para um Natal mais feliz! 

VISITA DE ESTUDO 
PARQUE NACIONAL DA PENEDA-CERÊS 
TÉCNICO DE GESTÃO DO AM BI ENTE :: TGAi 

PROFESSORES: JOÃO JAQUES, JORGE COSTA, SANDRA AMORIM E SÍLVIA PIRES 
À descoberta do Gerês 
Nos dias zo e 21 de outubro os alunos do curso Técnico de Gestão do Ambiente realizou 

uma visita ao Parque Nacional da Peneda-Gerês (PNPG), no âmbito das disciplinas de Con-
servação da Natureza, Projetos em Ambiente, Área de Integração, Inglês e Educação Física. 

Logo após a che-
gada à Pousada da 
Juventude de Vila-

s rinho das Furnas, 
o grupo realizou o 
percurso da Calce-
dón ia e teve a opor-
tunidade de subir a 
fenda da Calcedó-
nia. Dado como ter-
minado o percurso, 
a turma fez ur.-n pe-
queno piquenique 
na serra do Gerês 
estando assim em 
contacto com a na-
tureza. 

Já de barriguinha 
cheia, os alunos participaram no pedi-paper de 5,5 km pela aldeia de São João de Campo, 
conhecendo melhor uma parte do PNPG e promovendo o trabalho em equipa. 
No segundo dia a turma realizou uma visita ao Museu Etnográfico deVilarinho das Furnas 

ficando a conhecer a fauna e a flora existentes no parque e a história da aldeia deVilarinho 
da Furna submersa pela água da barragem. Posteriormente, realizou a visita ao Museu da 
Geira perm itindd aos alunos ficarem a saber mais sobre a romanização existente no PNPG, 
como as vias romanas e os marcos miliários. 
'No final, o balanço é extremamente positivo, dado que os alunos regressaram a Fão satis-

feitos e contentes, com vontade de repetir novamente a experiência! 

I 

WORKSHOP 
COZINHA 

TÉCNICO DE RESTAURAÇÃO :: TR8 
PROFESSORES: ARTUR GOMES 

Inserido em mais uma edição dos "Sabores do Campo", iniciativa promovida pela Câmara 
Municipal de Esposende, realizou-se no dia 2 de novembro um workshop de cozinha dina-
mizado pelo Chefe Artur Gomes. Os participantes aprenderam a confecionar uma ementa 

com pro-
dutos cara-
terísticos 
desta época 
do ano: Ci-
garrete de 
perdiz sobre 
creme de 
cogumelos 
selvagens e 
salada de fo-
lhas frescas, 
Lombo de 

veado com mousseline de castanhas e spaetzle de espinafres e, para finalizar, Guloseima de 
laranja com frutos silvestres (espuma, flan, sorbet). 

No final da confeção, o momento de degustação proporcionou mais algum tempo de con-
vívio entre todos e uma apreciação atenção dos resultados desta aula prática! 

Para os alunos do 3.Q ano que estiveram presentes esta foi mais uma excelente oportuni-
dade de aprendizagem. 

ENCONTROS COM... 
TÉCNICO DE APOIO À INFÂNCIA :: TAI2 
PROFESSORES: FÁTIMA DOMINGUES 

Realizou-se, no dia 4 de novembro, a 2.Q sessão de "Encontros com...", desta vez com a 
colaboração da Dr. Q Elsa 
Silva, responsável pelo 
GIP - Gabinete de Inser-
ção Profissional da ACICE 
(Associação Comercial e 
Industrial do Concelho de 
Esposende). 
Nesta sessão, os alu-

nos puderam ficar escla-
recidos relativamente às 
possíveis opções a ter em 
conta após terminar o 
curso profissional na EPE, 
designadamente, o pros-
seguimento de estudos, a 
entrada no mundo do tra-
balho e os apoios disponí-

veis para as diferentes medidas de inserção profissional dos centros de emprego. 
Os alunos consideraram esta sessão muito importante nesta etapa final do curso porque 

os alerta, não só para o processo de decisão que se inicia nesta fase do curso, como também 
os apoia na entrada para uma vida profissionalmente ativa e responsável. 

S. MARTINHO NA EPE 
CURSOS VOCACIONAIS:: CV3 E CV6 

PROFESSORES: MAR1ANA CAPITÃO E PEDRO MONTEIRO 
No próximo dia -14 de NOVEMBRO, sábado, a EPE vai comemorar o S. Martinho. De manhã 

será a Feira, a decorrer no Largo Conde Ag ro-
longo, em Fão, das 9H3o ãs12H3o. 
A partir das 19H3o, no polo do Ramalhão, 

será o Arraial organizado pela turma Técnico 
de Gestão do Ambiente_3Q ano. O programa 
contempla momentos de grande animação, 
não faltando a boa comida, sobremesas ca-
seiras e as saborosas castanhas. 

• PUB 

*II dl oriarn. 
ZFr4rENSINO Rv,;41,..SIT L 

cota Profissional 

10. 

LARGO CONDE 
AGROLONGO 

14 de Novembro 

Pf̂ 4:.:,‘:.71 " 2020 



Homenagem ao Profissional Manuel Ledo, em reunião 
do Rotary Club de Esposende 

No passado dia 27 de outubro, testemunhado, para além de 
outras entidades, pelo vice-presidente da Câmara Municipal 
de Esposende, Maranhão Peixoto, pelo Assistente do Gover-
nador do Distrito Rotário1970, António Carlos Leite, pelo Pre-
sidente do Conselho de Administração do Crédito Agrícola, 
Joaquim Maia Igreja, pelo Presidente da União de Freguesias 
Belinho/Mar, Manuel Abreu, e pelo pároco de Belinho, José 
Manuel Ferreira Ledo, o Rotary Club de Esposende proporcio-
nou e viveu mais um marco histórico na vida a Instituição. O 
dia 27 de novembro de 2015 coincidiu com uma terça feira, dia 
da semana calendarizado para a concretização das reuniões 

ordinárias do Club, todavia, esta reunião ordinária, deno-
minada ao jantar, acabou por se tornar extraordinária, tal o 
número de participantes que compareceram para solenizar e 
festejar dois acontecimentos: a homenagem a um profissio-

nal e a admissão de três novos companheiros rotários. Com 
efeito, há algumas reuniões na vida de um clube que, ainda 
que programadas em contexto de simples reuniões, tornam-
-se, revelam-se e terminam como sendo muito agradáveis e 

proveitosas para os que nelas participam. Foi o que aconte-
ceu na reunião do referido dia 27, para a qual o Rotary Club 
de Esposende decidiu agendar, além dos assuntos de carater 
geral e habituais a tratar, dois momentos marcantes e impor-
tantes para a vida do clube rotário. 

O primeiro foi o da admissão de três novos membros para 
o Club, a saber: Maria Cristina C. Oliveira, Mário Ferreira Fer-
nandes e José Manuel L. Pereira. 

Sobre este importante momento, o Presidente do Rotary 
Club de Esposende referiu, a Farol de Esposende, "a admissão 

dos três novos companheiros é, para mim, o princípio de uma 
renovação de que o Club há muito está a precisar. Os novos 
companheiros são a lufada de ar fresco que estava a faltar ao 
Club.Tenho muita fé nestas admissões. Os três, previamente, 
participaram em várias reuniões, foram informados de todos 
os passos que se seguiam até fazerem parte do clube. Sempre 
os acolhemos como sendo as pessoas certas para os lugares 
certos. Faço ainda votos de que estas entradas motivem um 

•)))Mariz Neiva e Manuel Ledo 

outro grupo, que está a ser acompanhado, para que, em ja-
neiro próximo, quando cá tivermos o governador do Distrito 

Rotário 1970 e ao comemorarmos o 39 Q aniversário do Club, 
possamos admitir outros novos companheiros que querem 
receber a roda dentada que nos carateriza." 
O segundo momento extraordinário na reunião foi a deno-

minada homenagem ao profissional, tendo, desta vez, a es-
colha caído no senhor Manuel Martins Ledo, natural da Antas 
e residente em Belinho, Esposende, que, de entre os cerca de 
160 presentes na sala de jantar,- no Hotel Suave Mar, teve a 
aplaudi-lo e a felicitá-lo, três dos cinco homenageados ante-

riormente, ou seja, 
o senhor António 
Teixeira Dias, o se-
nhor Comendador 
Alberto Figueire-
do e a senhora D. 
Berta Castilho. AI- k 
berto Figueiredo, 
empresário e ex-
-presidente da Câ-
mara Municipal de 
Esposende, usou 
da palavra para 
elogiar o trabalho 
do Rotary Club de 
Esposende e dos 
seus membros e, 
dirigindo-se ao 
homenageado da I 
noite, teceu-lhe \`. •)j.)Mariz Neiva, Maria Cristina Oliveira, Mário Fernandes, Agostinho Neiva, José Manuel Pereira e Luís Coutinho 
rasgados elogios, 

Ao longo dos anos, muitas são as amizades que se vão for-
apelidando-o de um "homem simples, sério e muito trabalha- mando e outras tantas que se vão perdendo, pelas circunstân-
dor". Enalteceu também o Rotary Club de Esposende por estas cias da vida. E acreditem que nos apercebemos mais rapida-
condecorações, pois "é bom ver que alguém olha para aquilo mente das amizades que perdemos do que das que se estão 
que fazemos e reconhece valor do nosso trabalho". a formar. Tal como é apanágio dos Rotários, sempre tentei 
Na oportunidade e, sobre mais este ponto alto da cerimó- cultivar o máximo de amizades e perder o mínimo. Sempre 

nia, o Presidente da Direção do Rotary Club de Esposende, foi assim! Hoje encho-me de alegria por ver tantos amigos 
Mariz Neiva referiu que, "quanto à homenagem ao profissio- que me fazem recordar o que de único e inesquecível vivi com 
nal, foi e está a ser um momento surpreendente para todos. cada um de vocês.A todos muito obrigado por escutarem com 
Realmente, o nosso conhecimento do homenageado era atenção as minhas histórias e se rirem das minhas anedotas. 
nulo. À descoberta inicial juntou-se uma afabilidade e uma De que serviria ter vivido tantas das histórias que vos conto, 
determinação que à primeira vista não se detetava. É uma se não tivesse com quem as partilhar. Não imaginam a vida 
pessoa muito assertiva e consistente nas ideias não se dei- que me dão as vossas gargalhadas e os vossos sorrisos. Como 
xando facilmente enrolar na conversa. "Sabe de onde vem e Ancestral Comum, não posso deixar de referir a minha famí-
para onde vai." Fiquei convencido que a virtude da humildade lia, os meus filhos e os meus netos. Filhos, os vossos cuidados, 
que lhe reconheci o fez um homem determinado e que não se atenção e estima para comigo, fazem-me sentir muito acon-
deixa melindrar nem condicionar. Vê a realidade com um sen- chegado, eu diria até mimado. Não posso esconder o orgulho 

tido muito construtivo e de- que tenho por ver que vos reconhecem os valores que sempre 
purado. Para ele, o que não vos transmiti. Netinhos fazeis de mim um avô babado, por 
dá, corrige-se e o que sem- me considerares mais um amigo, um companheiro, um con-
pre foi assim não constitui fidente.A nossa cumplicidade faz-me sentir mais novo e mais 
obrigação para o Sr. Ledo. alegre, apesar de já não poder correr como vós atrás da caça... 
É, o que tem que se fazer, Há neste momento um sentimento que nasce, do sentido de 
faça-se, doa a quem doer. É dever cumprido. Alguém disse um dia: "Quando tiveres cum-
como na caça o prazer é fin- prido o teudever, resta-te ainda outro: mostrares-te satisfei-
tar o coelho!" to". Estou muito satisfeito! Muito Obrigado!" 

Entretanto, o Sr. Manuel Em jeito de resposta e sobretudo de reconhecimento pelo 
Ledo usou da palavra, come- percurso de vida do senhor Ledo, usou da palavra o seu neto 
çando por dizer "quero agra- mais novo, João Ledo, que, clé entre outras afirmações, referiu 
decer ao Sr. Presidente do "o meu avó é um notável ser humano. A vida fê-lo doutor e o 
Rotary Club de Esposende, que esta lhe ensinou vai para além de qualquer tese ou dog-
Dr. Manuel Mariz Neiva, e ma. Manuel Martins ledo, o homem que hoje é galardoado, 
restantes Rotários, por me é também o Pai, o Avô, o Amigo Fiel e o Esposo Ad Aeternum. 
reconhecerem desta forma. O Senhor da palavra dita e generosa, do gesto benemérito, da 

Ao longo da minha vida atitude correta e da presença que enche o lar. Presença essa 
aprendi que às vezes somos constante e sábia. Um homem de causas que engrandece um 
surpreendidos por quem ofício, uma família, um povo". 

menos esperamos. O que eu Questionado o Presidente da Direção do Rotary Club de 
ainda não tinha aprendido, Esposende, sobre mais este ponto alto da cerimónia, Ma-
nestes 86 anos devida, é que riz Neiva destacou a sua satisfação "pelo elevado número de 

eu próprio também teria capacidade de vos surpreender e presenças nesta reunião da família rotária, facto demonstra-
cativar ao ponto de merecer este destaque. Muito Obrigado! tivo de que fizemos uma excelente escolha ao aceitarmos o 

Parabéns também aos membros hoje empossados. Em mo- desafio de levarmos à votação em reunião do clube, o nome 
mentos difíceis como os que vivemos, a vossa coragem e d is- do Sr. Ledo. Foi, a partir desse momento, um amontoar de 
ponibilidade serão com certeza um contributo indispensável descobertas muito agradáveis, culminando com uma reu-

no excelente serviço que os rotarianos prestam à sociedade. n ião ao jantar em que parecia a Festa de S. Pedro ad Vincula, 
Um agradecimento especial à Admi nistração do Crédito Agrí- padroeiro de Belinho com tantos familiares, amigos, colegas 
cola e funcionários por me honrarem com a vossa presença. da administração do CréditoAgrícola, autarcas e clérigos pre-

Obrigado .por me permitirem participar no crescimento e de- sentes. Estou há já uns anos no Rotary e não me lembro de 
senvolvimento desta grande Instituição de Crédito. O Crédito uma reunião tão participada e, diga-se a verdade, sem a res-
Agrícola tem sido para mim uma segunda casa, uma segunda ponsabil idade de cada rotário no preenchimento da sala. Foi 
família, na qual me sinto inserido e muito acarinhado. o Sr. Ledo e a família que arrebataram, para nos-

so contentamento, aquela multidão. Já o disse e 
repito bem-haja por terem transformado um ato 
simples numa cerimónia digna de registo. Para 
nós rotários no verdadeiro companheirismo. Fi-
quei muito satisfeito por ter escutado opiniões e 
ter decidido propor um reconhecimento a quem 
verdadeiramente o merece . Ser rotário é servir 
a comunidade. Esta homenagem proporcionou-
-nos este cumprimento". 
Segundo Mariz Neiva, "para o Rotary Club de 

Esposende estes momentos ficam registados e 
entram na história do clube, pois tem que haver 
alguém que reconheça o valor que as pessoas 
têm enquanto vivem e constroem oportunida-
des para a realização do seu semelhante". 

r- Manuel Martins Ledo 

Nasceu no dia 2 de agosto de 1929 na freguesia deAntas (S. Paio). Reside do outro lado da rua, mas na freguesia de Belinho (União de 
freguesias de Mar e Belinh0). O lugar é sempre o mesmo: Belinho. Frequentou e concluiu o Ensino Básico, na Escola Primária da Estra-

da, em Antas, atual sede da junta de freguesia deAntas. Casou aos 22 anos com a D. Maria Ermelinda Gonçalves Ferreira, de quem é viú-
vo há cerca de três anos. No mesmo dia, o seu único irmão casou com a irmã da sua esposa. A partir desse dia o irmão passou a viver 
na casa dos pais e o Manuel e a Ermelinda numa casa da família que fica do outro lado da rua. Desse casamento nasceram três filhos: o 
José, aVitória e o Manuel Augusto. São todos casados e com filhos. Todos tratam, o nosso homenageado, por paizinho e avozínho. 
A vida da agricultura não era fácil, por isso nos anos 6o fez umas investidas até França, passando lá uma parte do ano e a outra parte 
em Belinho onde continuava com os trabalhos agrícolas. Em França dedicava-se à construção civil. Em 1979 aparece, pela primeira vez, 
o seu nome ligado à direção do CréditoAgrícola, com o cargo de Relator do Conselho Fiscal. No ano de 1989 passou a Presidente da 
Direção da Caixa Agrícola de Esposende. Nessa altura investiu num novo ramo de atividade - industria de pré-fabricados de cimento, 
especialmente blocos para a construção civil. 

O seu hobbie predileto foi e é a caça. Atividade para a qual ainda hoje tem os documentos válidos. Atualmente, e desde a união, é vogal 
_ido Conselho de Administração da Caixa Agrícola de Póvoa deVarzim, Vila do Conde e Esposende, com a bonita idade de 86 anos! 
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ASS UNJEPE 
Anlis.-.¡Iu. Li 111.caa, Py.& L. Centra latius..1 da EaL. C".."A LCiai« 

CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos do n.º] do artigo 22° dos Estatutos da ASSINJ EPE - Associação de Defesa, Desen-
volvimento e Promoção do Centro Infantil da.Escola António Correia de Oliveira, convoco 

todos os associados para uma Assembleia Geral Ordinária a realizar pelas 18:oo horas do 
dia 25 de Novembro de 2015 nas instalações do Centro Infantil A Gaivota, sito na rua S. João, 

s/n, na cidade de Esposende, com a seguinte ordem de trabalhos: 
1- Informações; 

2 - Admissão e exclusão de sócios da ASSINJEPE; 
3 - Apresentação e aprovação do Orçamento e Programa deAcção para o ano de 2016; 

4- Outros assuntos. 
NOTAS: 

-AAssembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se estiver presente mais de 
metade dos associados com direito a voto; ou 30 minutos depois, em segunda convocatória, 
com qualquer número de sócios presentes (nº4 do artigo 21° dos estatutos daASSINJEPE). 
2 - Encontra-se disponível para consulta dos associados nos serviços administrativos do 

Centro Infantil A Gaivota, sito na rua de S. João, cidade de Esposende, toda a documentação • 
que será objecto de apreciação e votação naAssembleia Geral. 

Esposende, 06 de Novembro de 2015 

(José Lula Lula Correio de Azevedo) 
Presidente da Mesa da Assembiela.....„....... ;Geral 

• 

Nasceu a Associação Animal de Esposende - 
ANIESP! 

I No passado dia 22 de Outubro, foi 
constituída a ANIESP - ASSOCIAÇÃO 
ANIMAL DE ESPOSENDE (pessoa coleti-
va 513730281), é fruto da união de esfor-
ços de verdadeiros amigos dos animais, 
com experiência no voluntariado a favor 
de causas humanitárias e que, por par-
tilharem da paixão em comum, decidi-
ram associar toda a sua dedicação e os 
recursos disponíveis, dedicando-se à 
defesa da dignidade da vida. A ANIESP - 
ASSOCIAÇÃO ANIMAL DE ESPOSENDE 
é uma associação sem fins lucrativos, 
de missão humanitária, que visa pro-
mover e melhorar as condições de vida 
das pessoas mais vulneráveis e dos ani-
mais abandonados, perdidos ou vítimas 
de maus tratos, bem como a defesa do 
meio ambiente. Tem como missão de-
tetar, proteger, transportar e socorrer 
animais abandonados, perdidos, em 
risco de vida ou que, em qualquer local 
e em qualquer circunstância, estejam a 
ser vítimas de violência e/ou crueldade, 
incluindo quando esta é praticada pe-
los seus detentores. A ANIESP pretende, 
também, ajudar pessoas excluídas, des-
protegidas, indefesas ou com necessida-
des especiais, çnediante a interação com 
animais, nomeadamente, pela pres-
,tação de terapia assistida por animais 
(TAA) e pela realização de Atividades As-
sistidas porAnimais (AAA) ou outras que 
se mostrem adequadas. 
A ANIESP - ASSOCIAÇÃO ANIMAL DE 

ESPOSENDE é um projeto coletivo e não 
individual, onde a proteção dos animais 

é o fim e não o meio e a transparência, 
em todos os procedimentos e no seu fun-
cionamento interno, é o alicerce leg iti-
mador. O concelho de Esposende é a sua 
área preferencial de atuação. Não pre-
tende substituir as entidades públicas, 
mas sim colaborar com estas no cumpri-
mento da legislação em vigor. Por isso, é 
uma associação aberta a todos quantos 
queiram, e possam, participar no seu 
projeto e colaborar no cumprimento do 
seu objeto social. A ANIESP tem subja-
cente ao desenvolvimento da sua ativi-
dade os seguintes princípios e objetivos: 
respeitar a dignidade da vida; respeitar 
o ambiente, os animais e a biodiversida-
de, estimular o amor e o respeito pelos 
animais; divulgar as leis que protegem 
os animais e sensibilização contra o 
abandono e maus tratos de animais; co-
laborar com os órgãos competentes no 
sentido do cumprimento da legislação; 
colaborar na resolução de situações de 
animais desamparados, proporcionan-
do alimentação, medicamentos e o am-
paro necessário; estimular a adoção de 
animais abandonados; promover e sen-
sibilizara população para a esterilização 
dos seus animais de estimação, com vis-
ta à diminuição do número de animais 
errantes. 

Contatos da ANIESP: 960111714; Fa-
cebook: https://www.facebook.com/ 
aniesposende/ 

Internet: www.aniesp.pt (em constru-
ção) Presidente: LuísaTorre 

Regulamento da Feira Quinzenal, Mercado 
Municipal e Venda Ambulante 

A Câmara Municipal de Esposende vai 
proceder à revisão do Regulamento da 
Feira Quinzenal, Mercado Municipal e 
Venda Ambulante no concelho; dando 
cumprimento ao quadro legal que regula 
atualmente este tipo de atividades, con-
cretamente o Regime Jurídico de Acesso e 
Exercício de Atividades de Comércio, Ser-
viços è Restauração. 
O Novo Código do Procedimento Ad-

ministrativo determina que o Município 
deverá proceder à recolha de contributos 
e sugestões junto de todos os eventuais 
interessados, procedimento que decorre 
até ao dia 30 de novembro, de acordo com 
deliberação aprovada em reunião de Câ-
mara. Durante este período, os munícipes 
poderão pronunciar-se sobre as normas 

relativas à organização e funcionamento 
da Feira Quinzenal, Mercado Municipal e 
Venda Ambulante, seja apresentando su-
gestões ou eventuais reparos, que pode-
rão ser tidos em conta na revisão do Re-
gulamento deste tipo de comércio. 
Os interessados deverão apresentar os 

seus contributos através de proposta, di-
rigida ao Presidente da Câmara Munici-
pal, contendo o nome completo, morada 
ou sede, profissão e número de identifi-
cação fiscal. As propostas devem ser re-
metidas via email para regulamentos.es-
posende@cm-esposende.pt ou entregues 
diretamente no Serviço de Atendimento 
da Câmara Municipal, sita na Praça do 
Município, em Esposende. 

Associaçáo Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Esposende 
Fundada em 1891 

Oficial da Ordem de Benemerência 

CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 

No uso da competência que me é conferida pela alínea b) doArtigo 44°. e para os fins pre-
vistos nas alíneas a), e b) do nº 2 doArtigo 47°. dos Estatutos da Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Esposende, convoco todos os associados para uma Assembleia 

Geral ordinária a ter lugar pelas 20,30 horas do dia18 de Dezembro de 2015 (Sexta-feira), 
com a seguinte ORDEM DETRABALHOS: 

- Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembleia Geral anterior; 
2 - Apresentação e aprovação do Orçamento e Plano deAtividades para o ano de 2016; 
3 - Eleições para o triénio 2016/2018; 

4- OutrosAssuntos. 
NOTA 1: Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos Associados, a reunião 

iniciar-se-á 30 minutos mais tarde, em segunda convocação, com, pelo menos, 3 asso-
ciados efetivos (nº i do Artigo 495.). 

REGULAMENTO ELEITORAL: 
Artigo 76º.: São elegíveis os Associados Efetivos que satisfaçam cumulativamente os 

seguintes requisitos: 
Estejam no pleno gozo dos seus direitos sociais, de acordo com o estabelecido no artigo 

Tio dos Estatutos, à data da apresentação das candidaturas; 
Sejam maiores de dezoito anos ou emancipados; 
Não façam parte dos órgão S sociais de outras associações congéneres; 
Não tenham sido destituídos dos Órgãos Sociais da Associação por irregularidades co-

metidas no exercício das suas funções; 

Não sejam trabalhadores remunerados da Associação; 
f)Não tenham qualquer impedimento ou motivo de inelegibilidade nos termos da lei. 

Artigo 

1- As candidaturas às eleições são feitas segundo o sistema de lista completa para a Mesa 
daAssembleia Geral, Direção, Conselho Fiscal e Conselho Consultivo, compostas porAsso-
ciados Efetivos no pleno gozo dos seus direitos sociais, nas quais se especificarão a iden-

tificação completa dos candidatos, respetivo número de associado bem como a indicação 
do órgão e cargo para que são propostos, incluindo os suplentes. 

2 - As listas concorrentes aos órgão sociais, a submeter a sufrágio, deverão ser apresen-
tadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, na sede da Associação, até quinze dias 
antes da realização da Assembleia Geral eleitoral. (Ver nota 2). 
3 - As listas de candidatura aos órgãos sociais deverão incluir um número de candidatos 

efetivos igual ao número de membros do respetivo órgão acrescido dos suplentes, não 
podendo qualquerAssociado subscrever nem integrar mais do que uma lista, nem integrar 

mais do que um órgão da Associação. 
4- As listas são nominais devendo completar candidatos para todos os órgãos sendo 

estes votados conjuntamente. 

5 - As listas a submeter à eleição deverão ser acompanhadas da declaração dos candida-
tos onde expressamente manifestem a sua aceitação, e subscritas por um número mínimo 
de vinte e cinco Associados Efetivos no pleno gozo dos seus direitos. 
NOTA 2 - A receção das listas de candidatura far-se-á na secretaria dos serviços admi-

nistrativos até às 18 horas do dia 03.12.2015. 

Esposende, 2 de Novembro de 2015 

KDENTE RA MESAG,A ASSEMBLEIA GERAL, 
-•••----&— "Zr-c  

"P. José Francisco Brás Marques) 

Apresentação de resultados 
do projecto "Artes de pesca 

abandonadas, perdidas e descartadas" 
No âmbito das comemorações do Dia 

Nacional do Mar, a Câmara Municipal de 
Esposende vai realizar-se uma sessão de 
apresentação de resultados do projecto "Ar-
tes de pesca abandonadas, perdidas e des-
cartadas: contributos para a prevenção, ate-
nuação, remediação e consciencialização de 
impactos no Litoral Norte", que terá lugar no 
próximo dia 16 de novembro, no Centro de 
Educação Ambiental de Esposende, em Ma-
rinhas, de acordo com o seguinte programa: 

14h3o - Receção aos participantes 
15hoo - Sessão de abertura: Presidente da 

Câmara Municipal de Esposende, Benjamim 
Pereira 
15h3o - Visionamento do documentário 

"Fantasmas do Litoral Norte" 
16hoo - Mesa redonda "Redes Fantasma 

- Soluções locais para um problema global" 
16h45 - Conclusões da mesa redonda "Re-

des Fantasma - soluções locais para um pro-

blema global" 
17hoo -Abertura da exposição "Fantasmas 

do Litoral Norte" 
Na mesa redonda "Redes Fantasmas - So-

luções locais para um problema global", cujo 
o moderador será Vasco Ferreira, Diretor 
Técnico do Centro de Mergulho e Ecologia 
Marinha, participarão, como convidados, 
Benjamim Pel'eira ( Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende); Armando Loureiro 
(representante do Instituto de Conservação 
da Natureza e Florestas); Raúl ,Risso (Ca-
pitão do Porto de Viana do Castelo); Mike 
Weber (Diretor da Estação Litoral Aguda); 
,Alexandra Roeger (Presidente do Conselho 
de Administração da Esposende Ambiente); 
Fernando Ferreira ( Presidente daAssociação ' 
Forum Esposendense) e Augusto Silva ( Pre-
sidente da Associação dos Pescadores Pro-
fissionais de Esposende) 



Agrupamento de escolas António 
Correia de Oliveira 

Acolheu iniciativa "A Europa vai à escola" 

O Agrupamento de Escolas António Cor-
reia de Oliveira acolheu a iniciativa "A Eu-
ropa vai à Escola", que visa "dar a conhecer a 
União Europeia e mostrar como funciona" 
tendo em vista uma participação cada vez 
mais ativa por parte dos cidadãos, segundo 
adiantou o esposendense Joaquim Capitão, 
Diretor Geral do Ambiente, da Comissão Eu-
ropeia. A iniciativa, que foi comemorada no 
dia 30 de Outubro, em Portugal, visa apro-

ximar as pessoas de cada país da realidade 
que se vive na União Europeia, dando a co-
nhecer a sua estrutura de funcionamento. 

Para o efeito, dezassete altos funcionários 
portugueses da Comissão Europeia deslo-
caram-se a uma escola onde estudaram. No 
Agrupamento António Correia de Oliveira, 
marcou presença o esposendense Joaquim 
Capitão, da Direção Geral do Ambiente, da 
Comissão Europeia. O início dos trabalhos 
foi marcado pela intervenção dos alunos 
que tocaram o hino da UE (o Hino daAlegria, 
de Beethoven). 
O diálogo com os alunos dos 6Q e 9Q anos, 

da Escola António Correia de Oliveira e da 
Escola Integrada de Apúlia, decorreu de for-
ma muito objetiva, atrativa, interessante e 
participativo, tendo em conta três vetores 
fundamentais: o que se faz na União Euro-
peia, a política do ambiente e a experiência 
pessoal. Tudo isto porque, no fundo, a UE, 
"também é gente" e é importante os cida-
dãos saberem o que se passa em Bruxelas. 
A origem, a estrutura e o funcionamento da 
UE serviram como aperitivo para a exposi-
ção da política ambiental, terminando com 
a experiência pessoal do palestrante. 
Joaquim Capitão focou a sua intervenção 

principal no âmbito do seu trabalho, nomea-
damente na biodiversidade, qualidade do ar 
e da água, na poluição industrial e na gestão 
dos resíduos tendo como meta "a participa-

ção dos cidadãos nas decisões ambientais"e 
"proteger os recursos naturais", pois a con-
servação da natureza "depende muito da 
participação dos cidadãos", salientou. Ex-

pôs o Programa "LIFE", com mais de quatro 
mil projetos, dos quais cento e cinquenta de 
Portugal. Referiu mesmo que Portugal apre-
sentou dois dos melhores projetos, a saber, 
um em 2011 sobre o desempenho ambiental 
da indústria têxtil e em 2013, sobre a defesa 
e preservação das aves, o que mostra que 
"nós podemos fazer tão bem ou melhor que 
os outros". Já quanto à experiência pessoal, 

Joaquim 
Capitão 
referiu-se a 
dois gran-
des proje-
tos pessoais 
que liderou 
e que "me 
marcaram 
muito", no-
meadamen-
te as nego-
ciações que 
levaram 
ao encer-
ra me n to 
da central 
nuclear de 
Chernobil, 
na Ucrânia, 

e o projeto internacional do lince ibérico. 
Embora vivendo em Bruxelas, o Comissário 
confessou continuar a ser "um grande fã de 
Portugal, apesar de cada país ter os seus in-
teresses", sendo "importante absorver estas 
diferenças". Como mensagem à escola, re-

feriu que uma "boa escola é aquela que nos 
ensina a pensar e a fornecer os instrumen-
tos para o resto da vida", sentindo uma "ad-
miração enorme pelos professores porque 
são fundamentais para a nossa formação". 
Deixou, ainda, uma mensagem aos alunos: é 
"fundamental. gostar daquilo que estamos a 
fazer". Em termos de balanço, Joaquim Capi-
tão considerou este trabalho "muito positi-
vo, apesar de complicado pela falta de tem-
po e muito grato. Gostei muito", rematou. 

Esta iniciativa foi organizada e promovida 
pelas professoras Margarida Afonso e Luísa 
Pombo, que consideraram este trabalho"ex-
celente e de grande alcance para.a Escola e 
para os alunos". 
Albino Neiva, Diretor do Agrupamento 

de Escolas, agradeceu a disponibilidade 
do EngQ Joaquim Capitão, tendo sido uma 
"grande honra" para o Agrupamento receber 
"tão ilustre figura da Comissão Europeia". 

Sampaio Azevedo 

Junta de Freguesia de Gemeses e 
Santa Casa da Misericórdia de Fão 

apoiadas pelo Município 
No âmbito da sua política de apoio 

às Juntas de Freguesia e às Instituições 
do concelho, a Câmara Municipal de 
Esposende deliberou conceder apoios à 

Junta de Freguesia de Gemeses e à Santa 
Casa da Misericórdia de Fão. 
No caso da Junta de Freguesia, está em 

causa a atribuição de um apoio financeiro, 
no montante de 19 .800 euros, para aquisi-
ção de uma viatura de transporte de passa-
geiros de 9 lugares. A verba corresponde a 
90% do valor total do veículo, uma preten-

são prioritária e da maior relevância, na 
medida em que permitirá garantir o trans-
porte dos jovens pertencentessás associa-
ções juvenis, bem como dos idosos abran-
gidos pelo programa "Dar Vida aos Anos", 
promovido pelo Município. 

Relativamente à Santa Casa da Mise-

ricórdia de Fão, o Município respondeu 
positivamente ao pedido de cedência de 
material, designadamente cubo de granito 
e areia, com vista ao arranjo do parque de 
estacionamento da Instituição. Este apoio, 
estimado em cerca de 5 mil euros, irá per-
mitir criar melhores condições no parque 
de estacionamento, particularmente no 
acesso ao hospital às pessoas com mobili-
dade reduzida. 
Consciente das limitações financeiras 

das Juntas de Freguesias e das dificulda-
des que afetam também as instituições, 
o Município deliberou, por unanimidade, 
conceder os referidos apoios, numa ótica 
de apoio às populações. 

Pelo correspondente de Antas - Nereides Martins 

Bodas sacerdotais do Pe. Domingos Vitorino 

Nasceu no dia 22 de março de 
1940, no lugar de Guilheta, Antas, 
Esposende. Domingos de Matos Vi-
torino, filho de pais 
modestos, esta crian-
ça, dotada de grande 
inteligência, sempre 
se destacou pela sua 
liderança no saber e 
foi na escola primá-
ria que, nos quatro 
anos de estudo, reve-
lou seu potencial na 
aprendizagem, fir-
me, alegre, decidido, 
sentiu que uma voz 
o chamava. Sempre 
vigilante e atento a 
este chamamento, 
no seu silêncio in-
terior, foi fácil descobrir 
o chamava era o Senhor! 

f••• ;,, 

que quem 
Foi aí que 

abriu o seu coração e respondeu com 
um grande Sim.Aceitou a vocação, sa-
bia que Deus precisava das suas mãos, 
dos seus pés, para andar pelo mundo, 
da sua boca para levar a palavra de 
Deus, evangelizar e amar a humani-
dade. Foi depois que terminou os qua-
tro anos no primário que ingressou no 

1 Arifir 
«arei; 

seminário, Codim, na Régua, depois 
em Fraião e mais tarde no seminário 
deAguilha, Carcavelos. 
Ordenado em 1965, com a idade de 

25 anos, foi realmente a data históri-
ca da vida, sacerdote se ordenou, uma 
realização pessoal, o dia grande: tal-
vez o maior tesouro gravado em seu 
coração com letras de ouro. Assumida 
a sua missão de Pastor, foi cumprir a 
tarefa de Espiritano. Foi para Angola 
Sul, Brasil, Moçambique, Amazónia, 

Brasil, Ação Missionária em Tefé, S. 
Paulo e no Rio de Janeiro, Edem, Bra-
sil, onde nos encontrámos, depois de 

muitos anos separados pelo destino. 
Um passado brilhante na vida deste 
sacerdote que sempre primou pela 
humildade. "Eu vim para servir", foi 
durante estes anos um semeador da 
paz e o amor ao próximo. 

Hoje, feliz porque a sua seara deu 
muitos e bons frutos, a grande festa, 
Bodas Sacerdotais, Bodas de Ouro, 

dia e hora de agradecimento a Deus, 
ip dia simbólico, dia muito especial, 

Paróquia cheia de amigos que o 
querem ver por muitos anos ao 
serviço de Deus. Cinquenta anos 
de entrega e doação ao serviço 
das comunidades, simbolizam 
cinquenta rosas, com suas péta-

las cobertas de bênçãos e graças 
preciosas por Deus derramadas, 
apesar de alguns espinhos que 
pisou, durante esta caminhada, 
nunca desanimou e hoje é um 

homem que continua novo ao 
serviço da Igreja de Deus e do seu 
povo. 
"Hoje estamos aqui para o ho-

menagear, prestando-lhe a nos-
sa estima e amizade pedindo a 

Deus que continue a derramar 
uma copiosa chuva de bênçãos e 

que Deus lhe dê muita saúde, o que de 
mais belo tem a nossa vida. Parabéns 
Sr. Pe. Domingos Matos Vitorino". 
Numa cerimónia concelebrada com 

os Srs. Padres Manuel Brito e Domin-
gos Neiva, no sábado, dia 31 de outu-
bro, acompanhada pelo Grupo Coral, 
foram cantados os parabéns pelos 
seus cinquenta anos de sacerdócio. 
No final da Eucaristia o aniversariante 
ofereceu uma lembrança do seu dia. 

52 mil euros para a União das 
Freguesias de Esposende, 

Marinhas e Gandra 
A Câmara Municipal de Esposende 

decidiu atribuir um apoio financeiro 
de 52. 141,13 euros à Junta da União das 
Freguesias de Esposende, Marinhas 
e Gandra. A proposta foi votada, por 
unanimidade, em reunião do executi-
vo municipal. A verba destina-se a cus-
tear a execução de duas intervenções, 
nomeadamente a construção de uma 
rampa de acesso à Capela de S. Roque 
e alargamento da Avenida de Goios, em 
Marinhas, e a realização de obras de 
conservação do Campo da Fonte, em 
Gandra. 
A primeira intervenção, estimada em 

22 141,13 euros, visa, por um lado, criar 
condições de acesso à Capela a pessoas 
com mobilidade reduzida, e, por outro, 
melhorar a circulação rodoviária na 
Avenida de Golos, possibilitando a ma-
nobra a veículos de maiores dimensões. 
Em Gandra, a intervenção orçará em 

30 mil euros e traduzir-se-á na execução 
de obras de conservação e remodelação 
do Campo de Jogos, concretamente na 
renovação da instalação elétrica, subs-
tituição dos bancos de suplentes, alte-
ração da instalação dos chuveiros e na 
melhoria do recinto de jogo ao nível do 
piso e do sistema de drenagem. O apoio 
do Município irá permitir criar melho- Novembro 
res condições para a prática desportiva 
aos cerca de lzo jovens atletas do Gan-
dra Futebol Clube. Recorde-se que, 
recentemente, a Câmara Municipal 
comparticipou, em 9o%, a aquisição de 
uma carrinha de g lugares destinada ao 
transporte dos atletas do Gandra FC. 
O Município continua, deste modo, 

a atender às solicitações das Juntas de 
Freguesia e aos anseios das coletivida-
des, numa ótica da melhora da qualida-
de de vida das populações. 
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No passado dia 16 de outubro, no Fó-
rum Municipal Rodrigues Sampaio, 
teve lugar o Lançamento do Boletim 
Cultural, n.Q 4 - 11 série, dando-se assim 
sequência a uma dinâmica cultural as-
sinalável, com particular enfoque no 
plano literário, como referiu o 
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende, que presi-
diu à Sessão. Esta edição tem 
como área temática principal 
a História, integrando seis ar-
tigos de outros tantos auto-

referentes a estudos que 
abrangem um período crono-
lógico bastante alargado, da 
Idade Média à Época Contem-
porânea. Assim, Manuel Albi-
no Penteado Neiva aborda a 
temática "Práticas Luteranas 
no Século XVI na Costa Brasi-
leira: a Confissão de um Pilo-
to Esposendense". José Ferrão 
Afonso, Professor Auxiliar da Escola das 
Artes da Universidade Católica Portu-
guesa e Investigador, integrado na linha 
de Estudos e Conservação do Património 
Cultural do CITAR, assina o artigo "A Ma-
triz de Esposende: Arquitetura e talha de 
uma ' Igreja do mar' na Idade Moderna. 
José Felgueiras investi ou sobre "A Al-
fândega Régia 
de Esposende". 
Por sua vez, 
Raul de Azevedo 
Saleiro integra 
nesta edição 
do Boletim Cul-
tural o traba-
lho "De Viana 
ao Porto por 
Esposende até 
ao século XX: 
Estradas, barcas 
e pontes". Ana 
Cristina Ferrei-
ra desenvolveu 
o estudo "Couto de Apúlia: Dissidências 
entre o Reitor de Apúlia e a Mesa Arce-
bispai de Braga por causa dos bens per-
tencentes ao Couto de Apúlia". Por fim, 
assinale-se que NunoResende debruçar 
-se sobre a temática "Terra prometida? A 
quinta deTintureiros e os Soutomayores 
Cunha - ensaio seguido da transcrição 
clO manuscrito da BPMP Cunhas de Sot-
tomayores deVianna". 
AVereadora da Educação e Cultura, Ja-

quel ineAreias, fez, de forma muito clara, 
a apresentação do conteúdo do Boletim 
'Cultural, tendo aproveitado a oportuni-
dade para desafiar outros autores, es-
tudiosos e historiadores a desenvolve-

(Atraso na redação) 

rem trabalhos para o Boletim Cultural, 
debruçando-se sobre outras áreas do 
conhecimento como a antropologia, a 
etnografia, a educação, a geografia, en-
tre outras. 
Por sua vez, o Presidente da Câmara 

Municipal referiu 
que a publicação 
traz ao conheci-
mento público 
a "grandeza" do 
concelho e frisou 
que há ainda mui-
to para investigar 
e dar a conhecer. 
Benjamim Perei-
ra expressou uma 
, palavra de "enor-
me gratidão" aos 
autores desfa edi-
ção e formulou o 
pedido para que 
"continuem a tra-

balhar pela nossa terra". Realçou o facto 
de este número contar, também, com 
a colaboração de autores mais jovens e 
garantiu que, por parte da Câmara Mu-
nicipal, está assegurada a continuidade 
do Boletim Cultural. Benjamim Pereira 
deu ainda nota da assinalável política 
cultural do Municí io, no âmbito da 

qual têm sido editadas publicações de 
diversa índole enriquecendo o patrimó-
nio concelhio. 
Os autores que colaboraram nesta 

edição do Boletim Municipal e que esti-
veram presentes"na sessão, fizeram um 
breve resumo dos seus artigos, tendo 
aproveitado a oportunidade para agra-
decer à Câmara Municipal a aposta na 
publicação destes trabalhos de investi-
gação. 
O n.'24 da II série do Boletim Cultural 

de Esposende estará disponível para 
aquisição na Câmara Municipal, tendo 
sido oferecido um exemplar a todos os 
presentes na sessão de lançamento. 

Esposende... há 120 anos 
O que se lia, ouvia e Comentava. 
As nossas Colónias - O jornal "O 

rN Povo Espozendense" em artigo de 
fundo salientava o empenho a que se 
propusera para «chamar as atenções 
dos dirigentes para o estado caótico 
a que as deixaram chegar». Ciente de 
que tais preocupações «não lograram 
fazer eco nas altas regiões do Esta-
do», acusava o Poder Central de nà'da 
fazer e por isso estar a colher os frutos 
«desta inércia criminosa», a que cha-
mava crime de lesa pátria. 
«Ora era o Gungunhana», acrescen-

tava o articulista, «que com dúbias 
promessas de fidelidade e de mãos 
dadas com os régulos seus subordi-
nados», nos movia uma guerra surda, 
mas tenaz e perigosa, « lá em baixo, 
em África», ora eram os maratas e 
"tutti quanti" em Goa, «se declaravam 
em guerra aberta contra o nosso go-
vernador ali». 
Tanto uns como outros, obrigavam 

a enormes despesas em expedições 
militares àquelas paragens para ten-
tar pacificar tais focos de rebelião, 
mas o autor defendia que não era 
«com kropatcheck e metralhadoras» 
que havíamos de consolidar o nosso 
poderio nas terras de além mar, «mas 
sim com missões, cujos membros vão 
ali ensinar o africano e ao indiano o 
respeito pela autoridade e o amor de 
uns para com os outros. A pólvora e a 
bala vencem, mas não convencem», 
pois se era verdade que «se poderiam 
extinguir, como efectivamente ex-
tinguem, centenares de revoltosos», 
tais meios nunca conseguiriam «a 
submissão plena daqueles povos que, 
por desgraça nossa e deles, não vêem 
nos representantes da metrópole 
senão indivíduos ambiciosos, que 
vão para ali, como iriam para outra 
qualquer parte, contanto que aí pu-
dessem saciar a sêde do ouro que os 
devora» 

S. Martinho - «Foi muito festejado 
em Gandra, com foguetório e "mur-
raça" o popular santinho que tantos 
devotos conta nos amantes do belo 
néctar. Aqui não passou dos festejos 
costumados em diversas "capelas", 
havendo canecofónicas manifesta-
ções, saindo pela calada da noite a 
irmandade ilustre com cada perua... 
Este ano os irmãozinhos do Santo 
não efectuaram a eleição que anual-
mente tem lugar. Querendo dar uma 
prova de solidariedade.., política, 
abstiveram-se de ir.à urna. E fizeram 
muitíssimo bem. Foram antes para a 

MusiCórdia MMXV: temporada de música 
em Esposende - Balanço da Edição 2015 

No passado dia 25 de outubro, um domingo, a sonori-
dade intemporal de J.S. Bach, interpretada pelo violinista 
RómuloAssis,-ecoou no encerramento da edição 2015 da 
MusiCórdia. Neste último concerto, o público presente 

teve a oportunidade de apreciar algumas das mais em-
blemáticas obras para violino solo da história da músi-
ca. Consideradas o expoente máximo da criação de Bach 
para instrumento solo, as Sonatas e Partitas foram in-
terpretadas pelo violinista reconhecido nacional e inter-
nacionalmente, Rómulo Assis. Natural do Porto, Rómu-
lo Assis iniciou os seus estudos musicais aos 4 anos de 
•idade, tendo estudado nos Estados Unidos da América. 
Participou em várias masterclasses, atua com frequên-
cia em recitais a solo e música de câmara, e atualmente 
é concertino da Orquestra do Norte, sendo o seu talento 
musical e facilidade técnica reconhecidos por alguns dos 
mais prestigiados professores da atualidade. No passado 
domingo, RómuloAssis interpretou umas das obras mais 
desafiantes do repertório violinístico, num concerto 
muito especial daTemporada MMXV. 

Depois de um total de sete concertos, que trou-
xeram a Esposende grandes intérpretes e música de 
enorme qualidade, desde o séc. XVI (época da fundação 
da Misericórdia de Esposende) até aos nossos dias, o ba-
lanço que as instituições organizadoras, Escola de Músi-

ca de Esposende (EME) e Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende (SCME), fazem desta edição 2015 da MusiCór-
dia é bastante positivo. A Provedora da SCME, Emília Vi-
larinho, salienta que aTemporada 2015 decorreu com "um 
êxito assinalável", tendo sido cumpridos os principais ob-
jetivos de apro-
ximar as pessoas 
à SCME e à cul-
tura, à música 
em particular. 
"Foi com grande 
satisfação que 
vimos a Igreja 
da Misericórdia 
cheia em todos 
os concertos, 
com um público 
maioritariamen-
te já fiel à nossa 
Temporada", dá 
conta a Provedo-
ra. 

A EME e 
a SCME aproveitaram o concerto de encerramento para 
agradecer a todos os que contribuíram nesta edição 

•))) violinista RómuloAssis 

cama, chumbados como tordos...» 
Trabalhos eleitorais - A Comissão 

do recenseamento eleitoral, nomeou 
nesta altura, os presidentes das três 
assembleias eleitorais do concelho: 
Esposende - Manuel Rodrigues Via-
na; Fão - José Francisco Belinho eVila 
Chã - Domingos Ribeira Meira Lima. 
Preso na Cadeia - Foi posto em 

liberdade Manuel Pinto Tavares, de 
Vila Nova de Gaia, «que há dias simu-
lou um suicídio por envenenamento 
na cadeia desta Vila, onde se achava 
detido por haver praticado o furto de 
uma saia branca» 
Morto-vivo - Um dos tripulantes 

da barca "Josephina" que havia nau-
fragado há pouco tempo, chamado 
José António, de Fão e que todos jul-
gavam morto, tinha chegado há dias 
a Lisboa, donde telegrafara à esposa 
participando-lhe que em breve che-
garia à sua terra. «A pobre mulher, 
que já se havia vestido de luto, man-
dara celebrar, dias antes de receber a 
faustosa nova, uma missa por alma 
dele. Calculem a sua louca alegria ao 
receber uma notícia, dizendo-lhe que 
o seu homem morto era vivo!». 
Lugre «Cava» - Nesta altura, saiu 

do Porto o lugre "Gaya", com destino 
a Pernambuco, levando a bordo como 
piloto, o capitão Firmino Clementino 
Loureiro, que através de um anúncio 
publicado datado do dia 15, se despe-
de das pessoas da slia amizade e rela-
ções. 
Casa comercial - Na rua da Igreja 

(actual Conde de Castro) tinha aberto 
as suas portas a « Padaria, mercearia e 
restaurante luso-brasileiro» de Fran-
cisco José Ferreira. Recomendava-se 
o novo estabelecimento onde se po-
dia encontrar, além de «um pão exce-
lentemente manipulado», uma espe-
cialidade em géneros de mercearia, 
vinhos finos, etc.» 
Bazar Central - Situado na Praça 

Tenente Valadim, actual Largo Dr. 
Fonseca Lima e em frente do merca-
do que aí funcionava, anunciava ter 
grande sortido de fazendas para a 
estação que se avizinhava, «"haute 
noveauté", própria para fatos "mac 
farland", varinos "pardessus" ou so-
bretudos, etc».. 

(Respigos do jornal "O Povo Espo-
zendense", nQ 174 de 17 de Novembro 
de 1895) 
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MMXV: à Câmara Municipal de Esposende, pela parceria 
institucional e apoio financeiro, ao Núcleo de Interven-
ção Cultural de Esposende, pela co-produção do evento, 
aos patrocinadores Crédito Agrícola, Intersped e Ponto 
de Cópias, ao mecenas Dr. Alberto Bermudes, ao Prof. Rui 

Teixeira, pela captação áu-
dio e vídeo dos concertos, 
aos fotógrafos Juvenal Cam-
pos eAlexandre Oliveira, aos 
membros da Mesa Adminis-
trativa e colaboradores da 
Misericórdia de Esposende 
que participaram ativamen-
te no projeto, e a todos os 
intérpretes que passaram 
pela Tem porada. 

A MusiCórdia regressa 
no próximo ano, com a edi-
ção MMXVI, contando com 
o apoio de todos e de outros 
que se quiserem associar ao 
evento. 

Diana Sousa - Comunicação MusiCórdia 

Fotografia de Juvenal Campos eAlexandre Oliveira 



Futebol 
Campeonatos Distritais cla A. F. de Braga 

Prosseguiram os campeonatos distritais da A. F. de Braga, escalão de seniores, 
tendo-se realizado mais duas jornadas. Relativamente à divisão Pró Nacional, o 
Forjães S. C. sofreu uma derrota e alcançou uma vitória, estando agora em 8.º lugar, 
com ig pontos. Por sua vez, o F.C. de Marinhas, perdeu os dois jogos e, consequen-
temente, baixou para 13.Q- lugar da tabela classificativa, totalizando os mesmos 12 
pontos, conforme noticiámos na edição anterior. 

Quanto à Divisão de Honra, a ADE, que se mantém sem derrotas, empatou os dois 
jogos realizados e, por isso, deixou de estar em i. lugar, ex-aequo, na sérieA, passan-
do a ocupar o 2. 9 lugar, isolado e ai ponto do líder, o Martim, totalizando zo pontos. 
Por seu lado, igualmente na Divisão de Honra, na mesma SérieA, a U. D. deVila Chã, 
perdendo um jogo e vencendo outro, ocupa agora o 6.º lugar, somando 12 pontos. 

Resultados 
Pró-Nacional 

11.1 jornada 
M4 da Fonte,i Marinhas, o 
Ninense, 4 Forjães, o 

jornada 
Forjães, 2 Ronfe, 1 
Marinhas:1 Joane, 2 
Próximos jogos 
13.1 jornada (15/11) 

Resultados 
Juniores A (sub 19) 
Divisão de Honra 
6.a jornada 
Vilaverdense,3 Marinhas,2 
Ninense, 1 Fão, 5 
Próximos jogos 
7.1 jornada (15/11) 
Fão - Vilaverdense 
Marinhas - Santa Maria 
8.1 jornada (22/11) 
Santa Maria - Fão 
Maximinense - Marinhas 

Taça da A. F. de Braga 
Eliminatória 

Resultados 
Sub-19- Juniores A 
Apúlia, o Esposende, 9 
Maximinense, 2 Forjães, o 
B. Misericórdia, 4 Fão, 6 

Anti me - Forjães 
Ninense - Marinhas 
14.1 jornada (22/11) 
Marinhas - Ronfe 
Forjães - Travassó 
Divisão de Honra 
7.1 jornada 
Cabreiros, 2 Vila Chã, o 
Esposende,o S. Veríssi mo,o 

Camadas Jovens 

Juniores B (sub 17) 
Divisão de Honra 
6.a Jornada 
M4 da Fonte,1 Marinhas, 2 
Próximos jogos 
7-a Jornada (14/11) 
Marinhas - GilVicente B 
8.1 jornada (22/11) 
Famalicão - Marinhas 

8.1 jornada 
Á. Alvelos, o Esposende, o 
Vila Chã, 3 Dum iense, 1 
Próximos jogos 
9.1 jornada (15/11) 
Roriz - Vila Chã 
Esposende - Martim 
io.1 jornada (22/11) 
Palmeiras - Esposende 
Vila Chã - Celeirós 

Juniores C (sub 15) 
Divisão de Honra 
6.1 jornada 
Esposende, 2 Sandinenses, o 
Próximos jogos 
7.1 jornada (14/11) 
A. da Devesa - Esposende 
8.1 jornada (22/11) 
Esposende - Moreirense 

Sub-17 - juniores B 
B. Misericórdia, 2 Forjães, 
Famalicão B, 1 Marinhas B, 2 

31.2 aniversário do G.C.D.R. de Gemeses 
O Grupo Cultural Desportivo e Recreati-

vo de Gemeses promoverá, no próximo dia 
21 de novembro, um jantar comemorativo 
do seu 31Q aniversário. O jantar de aniver-
sário terá lugar no restaurante "Bem-Estar 
1", pelas 2ohoo, e terá o custo de 20€ por 
pessoa. 
As inscrições poderão ser feitas no Cen-

tro Náutico de Gemeses até ao próximo 
dia 18 de novembro. 
A Direção gostaria de poder contar com 

a presença de todos os sócios e simpati-
zantes do Clube, apelando para que, todos 
os que possam e desejem, estejam presen-
tes neste dia de festa e de alegria. 

Associação Desportiva de 
Esposende 

Convocatória 
Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, para 

a Assembleia Geral Ordinária a realizar no Posto de Turismo, sita na Avenida 

Eng. Q Arantes de Oliveira, nesta cidade de Esposende, no próximo dia 30 do 

mês de novembro de 2015 (Segunda-feira), com início marcado para as 21.00 

horas. 

Esta Assembleia funcionará com a seguinte "Ordem deTrabalhos": 

- Leitura e votação da ata da Assembleia anterior; 

- Apresentação, análise e votação do Plano e Orçamento da Associação 

Desportiva de Esposende para o ano de 2016; 

- Outros assuntos de interesse para a coletividade. 

Se, à hora marcada para o início da Assembleia Geral, não houver número de 

sócios suficientes esta funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde com qual-

quer número de sócios. 

Esposende, og de novembro de 2015 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

(Alberto Francisco Barros Bernnudes, Dr.) 

Karaté 
JoninhasVilar vice-Campeão do Nacional da Liga 

O jovem karateca fangueiro, que re-
presenta o Bushido-AK, subiu ao 2Q lugar 

do pódio, no XVII Torneio Nacional Kara-
té Do, organizado pela Liga Portuguesa 

de Karate, na sua cate-
goria de Cadete. 
O atleta da Bushido-

-AK, Joninhas Vilar, vol-
tou a subir ao pódio 
num escalão de peso 
acima do seu (Cadete - 
57 kg), numa prova do 
calendário oficial da 
Federação Nacional de 
Karate-Portugal e que 
foi muito disputada e 
de excelente nível, rea-
lizada no passado dia 31 
de outubro, em Cascais. 

Fonte: Novo Fangueiro 

Hóquei em Patins 
Nacional da 3, Divisão 

Apesar de se terem 
disputado mais duas 
jornadas, a contar 
para o campeonato 
nacional da 3.4 divi-
são, em hóquei em 
patins, a equipa do 
Hóquei Clube de Fão 
apenas realizou um 
jogo, pois folgou na 
8.4 jornada, que con-
cluiu com uma vitória 
expressiva. 

Resultados 
61 jornada 
Cartaipense"B", - HC 
Fão, 
7.1 jornada 
A equipa do HC Fão 
folgou. 

Próximas jornadas 
81 jornada (15/11) 
"Olá Mouriz"- HC Fão 
91 jornada (22/11) 
HC Fão - Boavista 

Jornal Farol de Esposende n2 539 de 13 de Novembro de 2015 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

N I F 2(3351730o 

Rua N. Sra. da Graca,12 4740 — 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail: francisca.castro@notarios.pt 

Francisca- Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notária, certifica, para efeitos de 
publicação que, por escritura de vinte e nove 
de Outubro de dois mil e quinze, exarada de 
folhas quarenta e hove e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas número "cen-
to e vinte e dois-A", deste cartório, MANUEL 
TORRES LARANJEIRA e mulher TERESA DE 

JESUS CACHADA SAMPAIO, casados sob o 
regime da comunhão geral, ambos da fregue-
sia de Forjães, deste concelho, onde residem 
na Rua de S. Roque, n.º 72, declararam: 
Que são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrem, de prédio rústico, 
composto por videiras em ramada, no sítio 
da Cortelho, da Freguesia de Forjães, conce-
lho de Esposende, com a área de cento e no-

venta metros quadrados, a confrontar do nor-
te caminho municipal, sul com Rui Manuel 

Sampaio Laranjeira, nascente com caminho 
municipal e de poente com Manuel Torres 
Laranjeira, não descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Esposende, inscrito na ma-

triz sob o artigo 671, com o valor patrimonial 
e igual atribuído de 57,22 Euros. 
Que, não possuem título formal que lhes 

permita registar na competente Conservató-

ria o identificado prédio, mas que, no entan-
to, sempre estiveram na detenção e fruição 

da mesma, durante mais de trinta anos, por 
si e antecessores, detenção e fruição essas 
adquiridas e mantidas sem qualquer violên-

cia e exercidas sem qualquer oposição ou 

ocultação, ou seja, de modo a poderem ser 

conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las. 

Que tal posse assim mantida e exercida o 
foi em nome e interesse próprio e traduziu-se 
nos factos materiais conducentes ao integral 

aproveitamento do citado prédio, colhendo 
os seus frutos e administrando-o. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em seu 

próprio nome e durante mais de trinta anos, 
facultou-lhes a 'aquisição por USUCAPIÃO, 

do direito de propriedade do referido prédio 
e direito este que, pela sua própria natureza, 
não pode ser comprovado por qualquer título 

formal, em virtude de o terem adquirido por 
volta do ano de mil novecentos e oitenta e 
cinco, por compra meramente verbal, nunca 

reduzida a escritura pública, feita a Maria Fa-
ria da Silva, viúva, residente que foi na fregue-

sia de Forjães, deste concelho. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, 

com exclusão de outrem, os donos e legíti-
mos possuidores do identificado prédio. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 

Cartório Notarial da Notária Francisca Ma-
ria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 

Esposende, 29 de Outubro de 2015. 

A Notária, 

(Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro) 
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125 anos 
Eleições para os Corpos Sociais da Associação 

Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende 
Triénio 2015-2018 

Uma nota de imprensa, datada de 7 deste mês, che-
gada à nossa redação, informa que «a Associação Hu-
manitária de Bombeiros Voluntários de Esposende vai a 
eleições no próximo diai8 de dezembro, sendo que, pela 
primeira vez, nas três últimas décadas, o atual presiden-
te não se recandidata ao cargo. Agostinho Teixeira dei-
xa, assim, a direção, mas integra a Lista liderada porAl-
berto Bermudes, no lugar de presidente da Assembleia 
Geral. Alberto Francisco Barros Bermudes, economista, 
ex. bombeiro, esposendense com um vasto currículo no 
associativismo e com uma forte e empenhada partici-
pação cívica, propõe-se liderar a direção dos Bombeiros 
no próximo triénio, contando com uma equipa compos-
ta por 26 associados, concorrendo aos quatro órgãos da 
associação: Assembleia Geral, Direção, Conselho Fiscal 
e, registe-se, pela primeira a concorrer também com 

uma Lista 
para o Conse-
lho Consulti-
vo, que deverá 
ser instalado 
enquanto ór-
gão de acon-
selhamento e 
apoio à dire-
ção. 

Esta Lista, 
já formalmen-
te constituí-
da, deverá 
ser entregue 
nos próximos 
dias, acom-
panhada de 

um ambicioso, mas realista, programa de ação, para 
concretizar nos próximos três anos. Deste programa 

destacam-se, em traços gerais, obras de conservação do 
atual quartel, a criação de novas valências e a extensão 
de serviços, a celebração de novos protocolos, o reforço 
do quadro de bombeiros e do número de associados, a 
melhoria das condições de funcionamento e o reforço 
de meios de apoio e socorro, de entre várias outras pro-
postas.As celebrações doi25QAniversário da Instituição 
terão especiais comemorações no mês de março do pró-
ximo ano, onde um dos pontos altos deverá contar com 
a realização de um conjunto de eventos que evidenciem 

e distingam o meritório trabalho de todos quantos pas-
saram por esta "casa". Momento especial para conde-
corar benfeitores, beneméritos e todos aqueles que de 
alguma forma se tenham destacado pelos serviços pres-
tados em prol da comunidade e pelo engrandecimento 
da Instituição. 
Alberto Bermudes, na intervenção que fez, no pas-

sado sábado, dia 7 de novembro, começou por saudar a 
presença de todos e por "agradecer a todos a disponibi-
lidade demonstrada para trabalhar em prol dos bombei-
ros". Elogiou "o trabalho dos anteriores órgãos sociais, 
na pessoa do presidente cessante, Agostinho Teixeira" e 
elencou "as prioridades para o próximo mandato, caso 
sejamos eleitos, como espero", referiu. Pediu a todos o 
máximo empenho e lembrou que "o fator de sucesso é 
ter paixão. Paixão pelos bombeiros, paixão naquilo que 
se vier a fazer e paixão por esta causa nobre." Apelou "a 
todos os associados para que se envolvam e participem 
no ato eleitoral que se avizinha, porque quanto maior 
for a participação, mais força terá esta equipa para tra-
balhar por esta distinta e centenária instituição."» 

LISTA CANDIDATA AOS ÓRGÃOS SOCIAIS 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente: Agostinho PintoTeixeira 

Vice-Presidente: JoãoAugusto Pi nto Vi larinho Rodrigues 
Secretário: Francisco Manuel Guimarães Melo 
Suplente: Paulo Fernando FerreiraTeixeira 
Suplente: Maria Paula Fernandes Ferreira 

DIREÇÃO 
Presidente: Alberto Francisco Barros Bermudes 
Vice-Presidente: Fernando Maria Loureiro Ferreira 
Secretário: Mário Ferreira Fernandes 
Secretário-Adjunta: Ana Margarida Ferreira Morgado 
Tesoureiro: Francisco Rodrigo Santos Perei raV. Lima 
Tesoureiro-Adjunto: Carlos Manuel De Lima Barros 
Vogal: João Eduardo Pinto Felgueiras 
Vogal: Rosa De Jesus Oliveira Saleiro 
Vogal: Manuel Lopes Boaventura 
Suplente: José Boaventura Marques Rego 
Suplente: Ivone Maria Moreira S. Baptista Magalhães 

CONSELHO FISCAL 
Presidente: Abílio Da Silva Teixeira 
Vice-Presidente: Fernando Marques Boaventura Rego 
Secretária Relatora: Francisca W Sequeira Silva Ribeiro de Castro 
Suplente: Maria de Fátima Malheiro Dias De Castro 
Suplente: JoséAlbertoTorres Magalhães 

CONSELHO CONSULTIVO 
António Pinto Macedo 
José Manuel Almeida Da Costa 
Vitori no José Pinto Moreira Fernandes 
João Miguel De Barros Zão 
Carlos Alberto De Barros Zão  

\\'\ 14 fila: José Rego, Fernando Rego, JoãoVilarinho, Ivone Magalhães, José Costa, AbílioTekeira, Alberto Bermudes,AgostinhoTeixeira, Mário Fernandes, Fátima Castro, 
e/),) Vitorino Fernandes, João Zão e Carlos Barros. 

2a fila: PauloTeixeíra, Ana Morgado, José Magalhães, António Pinto, Francisco Melo, Carlos Zão, Francisca Castro, Francisco Lima, Fernando Ferreira, Rosa Saleiro, 
Manuel Boaventura, Paula Ferreira e João Felgueíras. 
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